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SOCIAL

 PÁGINA B1

TV

Luiza Brunet está negociando
com a Band e deverá ser uma das
apresentadoras da nova atração
vespertina da emissora. Lembran-
do que uma das últimas aparições
da ex-modelo foi uma participa-
ção especial em “Ti-Ti-Ti”, vivendo
ela mesma.                    Página C3

Sol com algumas nuvens.
Não chove.

Paulo Reis
ARUCAARUCAARUCAARUCAARUCA

A especula-
ção vai às altu-
ras quando se
tenta entender
porque se ar-
rasta há mais de treze anos o
processo no qual o prefeito Pa-
rini (PT) e outros seis réus são
acusados do uso de notas fis-
cais “frias”...            PÁGINA A2

A lei define o
empregado do-
méstico como
aquele que presta
serviços de natu-
reza contínua e de finalidade
não lucrativa na residência da
pessoa ou à família.  Entenda os
direitos e deveres de todos estes
trabalhadores.     PÁGINA A3

Pedro Manoel
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NOTAS FRIAS Parini esconde bens
para fraudar  execução
de sentença, acusa MP

A acusação embasa novo
pedido de indisponibilidade
dos bens de Humberto Parini
(PT), informa Paulo Reis Aruca. O
MP também pede a anulação
de operação que transferiu
imóveis de propriedade do pre-
feito e de sua mulher Rosângela
Maria Alves de Souza Parini para
os filhos Humberto Parini Juni-
or e Maria Gabriela Alves Parini.

A promotoria tenta reverter
parte da decisão da juíza Rena-
ta Longo Vilalba Serrano Nu-
nes, da 4ª Vara de Jales, que no
dia 8 de abril indeferiu requeri-
mento de cassação, perda de
função pública e indisponibili-
dade dos bens, mas deferiu a
penhora on-line e o pagamen-
to da multa civil, recalculada
agora para R$ 308 mil.

 PÁGINA A8 E A9

O prefeito Humberto Parini é
acusado de fraude e
dilapidação de patrimônio

Um projeto de emenda à Lei
Orgânica do Município quer re-
duzir o número de vereadores
em Jales, de dez para nove. A
proposta é do presidente da
Casa, Claudir Aranda da Silva
(PDT) e precisa de outras três
assinaturas para ter seguimen-
to. Segundo o autor, os verea-

Câmara discute redução do número de vereadores

Um caminhoneiro de 59
anos, morador do Jardim Pa-
raíso, pode ter morrido em
decorrência da leishmaniose.
Ele estava internado no Hos-

Homem morre com suspeita
de leishmaniose no “Paraíso”

pital de Base de São José do Rio
Preto e morreu na madrugada
da sexta-feira, dia 29, com os
sintomas típicos da doença.

A confirmação do caso,

contudo, ainda dependia dos
exames feitos pelo Instituto
Adolfo Lutz no líquido reco-
lhido da medula do paciente.

 PÁGINA A11

dores Luiz Henrique Viotto, Ma-
cetão (sem partido), Luiz Especi-
ato (PT) e Rivelino Rodrigues,
Riva (PPS) estavam dispostos a
aderir à ideia, portanto, a ex-
pectativa é que ela entre na
pauta de discussões na sessão
ordinária de amanhã, segunda-
feira, dia 9.             PÁGINA A7

Fonte de praça
é perigo para

frequentadores
 PÁGINA A13

Câmara aprova
criação de cargos

para a Saúde
 PÁGINA A10

Prefeitura contrata empresa
recém-criada para auditoria

 PÁGINA A5
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ELÁSTICO
A especulação vai às alturas quando se tenta entender

porque se arrasta há mais de treze anos o processo no
qual o prefeito Humberto Parini (PT) e outros seis réus são
acusados do uso de notas fiscais “frias” para esquentar as
contas da Facip 97.

INFLUÊNCIA?
Nos bastidores já se ouviu de tudo. Que a amizade do

prefeito com o ex-presidente Lula – fator que não vingou
em recursos federais para a cidade – ajudava o alcaide
jalesense a se livrar das sanções a que está suscetível por
conta da condenação em 1ª e 2ª instâncias.

CUIDADO
Particularmente, este cronista nunca acreditou que isso

pudesse acontecer na mais alta corte do país e, o que mais
seria utópico, na mesa de um ministro do porte de Joa-
quim Barbosa. Crença cabível era a de que o sistema que
preza pelo zelo em não condenar inocente, às vezes, paga
o preço de não punir culpados.

REINCIDENTE
Tanta demora em julgar e finalizar um caso de improbi-

dade administrativa possibilitou a permanência de um cida-
dão  no Poder para comandar pela segunda vez uma cida-
de, a nossa Jales, com uma espécie de licença para reincidir
– vide os vários processos tramitando nos tribunais.

CAINDO
Nos últimos dias, com o assunto novamente em pauta

e com ofício da Justiça de Jales ao STF e ao citado minis-
tro, a demora voltou a ser debatida. O jornal levantou,
então, que essa morosidade tende a ser extinta.

ILAÇÕES?
Os bastidores são pródigos em revelar gestos e ações

inconfessáveis, como no caso em tela. Muitos são os co-
mentários de que o processo em que o réu principal é o
prefeito petista tem sofrido influências políticas contra o
seu necessário salutar andamento.

INFLUÊNCIA
E já faz muito tempo que essas conjecturas são conta-

das aos cantos. Não só por adversários ávidos pelo fim
do processo e a conseguinte cassação do prefeito, mas
também por interlocutores próximos que se gabam de
“poder” emperrar o caso e evitar o fatídico fim.

INFLUÊNCIA I
Consta, por exemplo, que assessores próximos teriam

presenciado telefonema de um influente personagem da
Casa Civil no governo Lula para subalternos do STF pro-
videnciando a morosidade que permite a longa demora
conveniente para os réus.

PROVIDÊNCIA
Antes apenas conversa de bastidores, essa fumaça

que indica haver fogo teria chegado ao Ministério Público,
que já estuda formas de fazer ir ao ministro Joaquim Bar-
bosa a necessidade de apressar a decisão para restabele-
cer a credibilidade da mais alta corte.

AGINDO
Seriam mostras de que o MP não está, como se suge-

re, passivo diante dessa desconstrução da imagem da Jus-
tiça, por meio dos recursos que visam apenas protelação.

AGINDO I
Reportagem nas páginas centrais desta edição de A

Tribuna mostra que a Promotoria em Jales anseia pelo fe-
chamento deste caso e luta para preservar os recursos pa-
trimoniais para a reparação dos cofres públicos. Como se
verá na matéria, se o réu é capaz do ardil que acusa o MP,
factíveis são essas ilações de que usa a influência política
para se safar da condenação.

REFLIT AS
“Os espinhos que me feriram foram produzidos pelo

arbusto que plantei”, Byron.
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Paulo Reis
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O estilo é a marca principal
do político, a estética de sua
ação. O senador Roberto Re-
quião que o diga. Faz do estilo
montaria de batalha. São mui-
tos os episódios em que o ex-
governador do Paraná aparece
dando vazão a um repertório
de manifestações, gestos e ati-
tudes que dão realce a um ator
cujo desempenho poderia sur-
preender o renomado mestre
da arte teatral Constantin Sta-
nislavski. Pois Requião "vive"
intensamente o papel, não fica
na mera interpretação. Daí pa-
recer autêntico, sem meias pa-
lavras, despachado, um cabra
da peste. O recente episódio
em que tomou o gravador de
um repórter que lhe perguntara
sobre a aposentadoria vitalícia
ocorreu para se defender de
uma imprensa "absolutamente
provocadora e irresponsável",
a quem acusa de praticar
bullying. O conceito, como se
recorda, ganhou ênfase no
meio da discussão provocada
pelo assassinato de 12 crianças
numa escola de Realengo, no
Rio de Janeiro. Trouxe à tona a
história do assassino Welling-
ton Menezes, que, em carta,
lembrou os atos de violência
psicológica a que foi submeti-
do quando estudante naquele
estabelecimento.

O tema está na ordem do
dia dos educadores, pela gravi-
dade que tem assumido nos
espaços escolares. Puxá-lo,
agora, para a arena política e,
mais ainda, pela expressão de

um senador da República é um
ato que carece fundamentação.
A intenção de Requião ao acu-
sar a imprensa de praticar
bullying seria mero artifício
para justificar a "perda de paci-
ência", caracterizada pelo ges-
to de arrancar o gravador das
mãos do repórter (e depois de-
volvê-lo sem a gravação), ou
ele está mesmo convencido de
que jornalistas e programas,
como os citados CQC e Pâni-
co, invadem a esfera pessoal de
entrevistados com "doses de
provocação", praticando, por
conseguinte, violência psico-
lógica? Confunde escopos.
Programas humorísticos não
são eixos centrais da imprensa.
Suas funções essenciais são as
de informar, interpretar e opi-
nar. Entreter é uma função se-
cundária. Quando um jornalis-
ta perquire um mandatário so-
bre patrimônio, proventos, be-
nesses, prêmios, viagens,
ações, gestos e atitudes, ele o
faz porque tal acervo é de inte-
resse daqueles que ele repre-
senta. O homem público preci-
sa prestar contas de todos os
atos que, de forma direta ou in-
direta, têm relação com os
bens e valores da República.

Pelo que se sabe, a entre-
vista com o senador versaria
sobre sua aposentadoria vitalí-
cia, garantida por uma liminar
que, posteriormente, foi revo-
gada pelo Tribunal de Justiça
do Paraná. O tema, portanto,
era pertinente, eis que a apo-
sentadoria vitalícia, prevista

pela própria Constituição fede-
ral, deverá ser objeto de apre-
ciação pelo Supremo Tribunal
Federal. Sob esse prisma, não
se justifica o rompante agres-
sivo do ex-governador. Não se
tratava, pois, de abordagem
humorística, e sim de pauta
jornalística. Um alto represen-
tante congressual não pode
deixar de discorrer sobre as-
sunto de significação social e
muito menos "perder a paciên-
cia" com repórteres provocati-
vos. Provocar, aliás, é um ver-
bo conjugado pela missão in-
vestigativa da mídia. Vejamos,
agora, a questão sob o ângulo
do entretenimento, pois tanto o
senador Requião quanto ou-
tros políticos e celebridades
carimbam certos programas de
humor como "excrescência,
apelativos e constrangedores".
O entretenimento, como se
sabe, faz parte do menu da co-
municação de massa. Levado
ao território dos olimpianos -
artistas, cantores, políticos,
famosos em geral -, incorpora
condimentos azeitados com
aspectos da vida pessoal. Não
raro os entrevistados passam
por uma bateria de perguntas
embaraçadoras, sarcásticas e,
convenhamos, insultuosas em
certos casos.

Neste ponto, convém lem-
brar que o universo das celebri-
dades - incluindo os políticos -
cultiva certo gosto pelo dandis-
mo, e este estilo afetado cai
bem no perfil de atores do tea-
tro midiático. Não são poucos
os que apostam no preceito de

que serão mais festejados e
glorificados ao "se fazerem
notar a qualquer preço". Tal
noção lhes impõe uma estética
exuberante (indumentária cho-
cante) e uma semântica es-
trondeante (estrupícios lingu-
ísticos). Celebra-se, assim, um
casamento de conveniências,
o que dá "liberdade" a determi-
nados programas de TV às tais
"provocações" - com derrapa-
das pelo terreno da infâmia - e
consequentes conflitos entre
as partes. Não raro ocorre in-
terpenetração dos espaços dos
verbos "zoar, gozar, tirar sarro,
brincar, ironizar" e dos corre-
dores dos verbos "discriminar,
humilhar, ofender, agredir, per-
seguir, ameaçar".

Quem se sente atingido na
honra pode apelar aos tribu-
nais. São inúmeros os casos de
pessoas que recorrem à Justi-
ça para se defenderem de calú-
nia, injúria e difamação. Já o
bullying nas escolas de nosso
país deve ser matéria prioritária
de educadores, governantes e
políticos. A humilhação infligi-
da a milhares de crianças en-
sombrece nosso amanhã pela
ameaça de termos parcela de
uma geração atrofiada pela vio-
lência física e psicológica.

Por último, seria conveni-
ente que os tocadores da ban-
da midiática que assedia cele-
bridades e políticos usassem a
régua do bom senso.

*Jornalista, é professor
titular da USP e consultor

político e de comunicação.
Twitter: @GaudTorquato

O bullying na política

E´ preciso refazer o con-
ceito de desenvolvimento.
Tempo atrás a questão era pa-
cífica. A proposta se impunha
como evidente. Tratava-se de
promover o desenvolvimento,
e ponto. Ninguém questionava
as circunstâncias, nem as
condições requeridas. Nem se
duvidava do conceito, que pa-
recia unívoco. Sendo desen-
volvimento, era bom, neces-
sário e inclusive indispensável
para a sociedade acessar ou-
tros valores importantes.

O auge deste consenso em
torno da urgência e da neces-
sidade do desenvolvimento
pode ser colocado na década
de sessenta, no século passa-
do, em plena euforia da re-

Desenvolvimento sustentável
construção da Europa após o
desastre da segunda guerra
mundial.  Mais precisamente,
o ano de 1967, quando Paulo
VI publicou a famosa encícli-
ca sobre “O Desenvolvimento
dos povos” a “Populorum
Progressio”. Em latim, a pala-
vra “progressio” difere da pa-
lavra “progressus”.  Esta últi-
ma expressa um conceito
mais restrito, de “progresso”,
de “crescimento”, ao passo
que a palavra “progressio” ex-
pressa o conceito mais com-
plexo, de “desenvolvimento”,
de transformação ampla, de
novo patamar da sociedade.

Foi nesta encíclica que o
Papa resumiu a importância
do desenvolvimento, afir-

D. Demétrio
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mando que  “o desenvolvi-
mento é o novo nome da
paz”.

Pois bem, com a crise do
petróleo em 1970, que levou
ao impasse do endividamento
dos “países em desenvolvi-
mento”, o conceito começou
a ser questionado, e passou a
exigir a integração de outras
dimensões, além do mero
crescimento ou do simples
“progresso”.

O primeiro questionamen-
to foi de ordem social. O de-
senvolvimento não poderia
agravar as desigualdades já
existentes. Ele devia ser “in-
clusivo”. Todos deveriam par-
ticipar do bolo.

Portanto, se questionava a
dimensão meramente econô-
mica do desenvolvimento.
Mas se achava que a dimensão
social era uma concessão, a
ser feita para evitar tensões
maiores, que poderiam even-
tualmente complicar ainda
mais o jogo de interesses da
sociedade. A dimensão social
ainda era vista como um es-
torvo, um empecilho, uma
concessão. Ainda não era vis-
ta como um fator de garantia
e de sustentação do verdadei-
ro desenvolvimento.

Depois começou a emer-
gir com força a dimensão
ecológica. O desenvolvimen-
to precisava levar em conta a
escassez de recursos, evitar o
desperdício, e não compro-
meter o equilíbrio ambiental.
Aqui também, a preservação
ambiental vista  ainda como
um freio ao desenvolvimen-
to,  como uma fatalidade a ser
contornada. Não como um
fator positivo de garantia de
autenticidade de um verdadei-

ro desenvolvimento humano,
econômico e social.

Estamos finalmente che-
gando a um novo conceito de
desenvolvimento, que não só
tolera as três dimensões, mas
as considera como fatores
positivos que se apóiam mutu-
amente. Quanto mais uma
economia é pensada e realiza-
da em vista da participação de
todos, mais sólida ela se torna.
E quanto mais respeita o meio
ambiente, mais segurança ela
tem de contar com bases fir-
mes de sustentação.

O Brasil deu uma boa de-
monstração desta verdade.
Foi repartindo o bolo, que ele
cresceu.  E daria para dar ou-
tros exemplos. E´ preservan-
do as abelhas que elas podem
fecundar melhor as flores, e
garantir o sucesso das safras.

As três dimensões são do
interesse de todos. A palavra
“sustentável”  é a que melhor
qualifica este conceito novo de
desenvolvimento.  Mas a Mi-
nistra do Meio Ambiente fla-
grou bem o problema. Quem
deve carregar a bandeira da
sustentabilidade não é só o
Meio Ambiente. Disse ela que
“está na hora do desenvolvi-
mento sustentável sair do
gueto do Meio Ambiente, para
ser assumido por todos os
Ministérios”, como uma causa
que interessa a todos. Quanto
mais partilhada, mais sólida se
torna a economia. E quanto
mais ela respeitar a natureza,
mais segurança ela terá de sua
perenidade.

De novo se comprova que
nosso desafio é integrar di-
mensões que parecem con-
traditórias, mas na verdade
são complementares.
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Empregado doméstico: direitos e deveres

A3 | ARTIGOS  | A TRIBUNA

A lei define o empregado
doméstico como aquele que
presta serviços de natureza
contínua e de finalidade não
lucrativa na residência da
pessoa ou à família. A juris-
prudência considera também
como empregados domésti-
cos o motorista particular, o
vigia de residência particular,
os caseiros de sítios, ran-
chos ou casas de praia,
quando utilizados para o la-
zer da família.

Os direitos e deveres de
todos aqueles trabalhadores
podem hoje ser encontrados
na Lei 11.324, de 19/7/2006.
Sem a  pretensão de esgotar o
tema, é possível destacar que
o empregado doméstico não
goza de todas as vantagens do
trabalhador comum porque,
por exemplo, não têm direitos
a horas extras e ao recolhi-
mento de FGTS obrigatório (o
FGTS é facultativo).

Também que, de acordo
com a nova legislação, o em-
pregado doméstico tem os
seguintes direitos:

a) contrato de trabalho
anotado na Carteira de Tra-
balho;  b) contribuição previ-
denciária de 20% ( 8% a ser
descontado do salário do
empregado e 12% a  ser re-
colhido pelo empregador );
c) descanso semanal  remu-

Pedro Manoel
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“Respeitar os idosos é
aceitar o próprio futuro”

O processo envelhecer
demanda uma atenção espe-
cial em virtude de suas modi-
ficações bio-psicológicas e
sociais, sendo necessária
uma maior atenção por parte
da sociedade com formula-
ção e efetivação de políticas
públicas voltadas para essa
parcela. O Sistema Capitalis-
ta, por sua vez, configura-se
como excludente, devido ao
seu próprio modo de produ-
ção, tendendo a desfavore-
cer a essa camada, já que a
lógica do capital trata os in-
divíduos como "coisas", des-
cartando-os quando não são
mais produtivos.

Os idosos são, hoje, cer-
ca de 14,5 milhões de pes-
soas, 8,6% da população to-
tal do País, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). O institu-
to considera idosas as pes-
soas com 60 anos ou mais,
mesmo limite de idade con-
siderado pela Organização
Mundial da Saúde (OMS)
para os países em desenvol-
vimento.

Todo idoso goza de direi-
tos fundamentais inerentes à
pessoa humana, sem prejuízo
da proteção integral, deven-
do sempre e sem restrição
ser assegurado ao mesmo,
por lei ou por outros meios,
todas as oportunidades e fa-
cilidades, para preservação
de sua saúde física e mental
e seu aperfeiçoamento mo-
ral, intelectual, espiritual e
social, em condições de li-
berdade e dignidade. Sendo
obrigação da família, da co-
munidade, da sociedade e
do Poder Público, principal-
mente, assegurar ao idoso,
com absoluta prioridade, a
efetivação do direito à vida, à
saúde, à alimentação, à edu-
cação, à cultura, ao esporte,
ao lazer, ao trabalho, à cida-
dania, à liberdade, à dignida-
de, ao respeito e à convivên-
cia familiar e comunitária.

Caminhadas, sessões de
cinema, passeios ao ar livre,
cursos, aulas de dança, gi-
nástica, viagens e, principal-
mente, bailes são algumas
das inúmeras opções que o
pessoal da terceira idade
tem à disposição. O impor-
tante é encontrar uma ativi-
dade que dê prazer.

Estudos indicam que a
dança pode ser considerada
uma importante prática de
atividade física, pelos seus
benefícios não somente fisi-
ológicos e motores, mas tam-
bém por proporcionar me-
lhora na autoestima, nos re-
lacionamentos sociais, nos
aspectos psicológicos, afeti-
vos, na manutenção da auto-
nomia e confiança do idoso.

Em várias cidades deste
país, temos CCTI de quali-
dade, porque, através des-
ses Centros de Convivência,
os idosos podem, além dos

Terceira Idade
nerado, preferencialmente
aos domingos, e dos dias
correspondentes  a feriados
civis e religiosos ( antes não
existiam ), de modo que, se
nesses dias for exigido o tra-
balho, o pagamento será em
dobro; d) vale-transporte,
com contribuição do empre-
gado em 6% do salário con-
tratado ( a ser descontado do
salário dele ); e) salário não
inferior  ao mínimo legal; f)
13º salário; g) irredutibilidade
salarial; h) férias anuais de
30 dias, com acréscimo de
1/3 ( antes eram 20 dias ); i)
aviso prévio de 30 dias se
dispensado sem justa causa;
j) direito à estabilidade provi-
sória da gestante desde a
confirmação da gravidez até
cinco meses depois do parto
( antes só existia o direito ao
salário maternidade ), de
maneira que, depois da li-
cença-maternidade de 120
dias, a empregada permane-
ce com a estabilidade por
mais 30 dias; k) salário ma-
ternidade; l) auxílio-doença,
aposentadoria por invalidez,
idade ou tempo de  serviço e
outros benefícios previden-
ciários ou acidentários por
ser segurado da Previdência
Social ( INSS ).

        A legislação proíbe
ao empregador doméstico o

direito de descontar do salá-
rio do empregado o forneci-
mento de alimentação, vestu-
ário, higiene ou moradia, sal-
vo se a moradia concedida
estiver em local diverso da
prestação de serviço e desde
que esse desconto conste
expressamente do contrato.

Os deveres do emprega-
do são: a) apresentar a Car-
teira de Trabalho e Previdên-
cia Social para anotação (do-
cumentos pessoais tam-
bém); b) apresentar, se já for
inscrito, o comprovante de
inscrição no INSS, ou,
quando não, providenciar
essa  inscrição ( o emprega-
dor deverá providenciar essa
inscrição caso o empregado
não o faça ); c) ser assíduo
ao trabalho e executar suas
tarefas de acordo com as
instruções do empregador;
d) ao receber o salário, assi-
nar recibo, dando quitação
do  valor ; e) quando for dis-
pensado do emprego, por
demissão ou a pedido, deverá
apresentar sua Carteira de
Trabalho para as devidas
anotações; f) quando pedir
dispensa, o empregado terá
de comunicar essa sua in-
tenção, com antecedência
mínima de 30 dias.

Além de tudo isso, o em-
pregador terá de anotar na

Marco A.
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DOAÇÃO DE ÓRGÃOS
“A senhora não acha

que é importante o governo
fazer uma campanha para
aumentar o número de doa-
dores de órgãos?”,  Paulo
Laurez, 48 anos, dentista de
Curitiba (PR)

Presidente Dilma -
Concordo com você. Tanto
que, todos os anos, nós reali-
zamos campanhas para
conscientizar a sociedade
sobre a importância da doa-
ção, gesto que salva vidas. A
população tem respondido a
essas campanhas com a sua
solidariedade, mesmo em si-
tuações extremamente difí-
ceis como a perda de um
ente querido. De 2003 a
2010, o número de procedi-
mentos cresceu 65%, pas-
sando de 12.722 para
21.040. De 2009 para 2010,
tivemos 10,7% de cresci-
mento só dos transplantes de
medula. A expansão cons-
tante é resultado do registro
brasileiro de doadores volun-
tários de medula, hoje o ter-
ceiro maior banco deste tipo
no mundo, com dois milhões
de cadastrados. Além das
campanhas, o governo tem
tomado outras medidas,
como a capacitação e valori-
zação dos profissionais do
setor. Desde 2002, os inves-
timentos no Sistema Nacio-
nal de Transplantes mais do
que triplicaram, passando de
R$ 327,8 milhões para R$
1,19 bilhão, em 2010. Com

isso, nosso sistema de trans-
plantes é o segundo maior do
mundo, atrás apenas dos Es-
tados Unidos, sendo que lá a
maioria dos procedimentos é
feita na rede privada. Embora
o nosso desempenho já seja
muito bom, não podemos
esmorecer. Iniciamos neste
ano um novo programa de
desenvolvimento de equipes
de captação de órgãos, com
foco nos 16 estados onde
não havia unidades regulares
de captação. E vamos conti-
nuar intensificando as cam-
panhas, reforçando o Siste-
ma Nacional de Transplan-
tes e contando com a partici-
pação ativa da sociedade.

APOSENTADORIA/
DEFICIENTES

“Sou deficiente físico e
gostaria de saber quando é
que vai haver uma política
melhor para deficientes em
relação à aposentadoria.
Não podemos ser compara-
dos a pessoas normais, pois
temos muita dificuldade de
locomoção e necessitamos
de muitos remédios para
compensar as nossas defici-
ências”, Geraldo Ferreira
da Silva, 41 anos, técnico
de informática de São Pau-
lo (SP)

Presidente Dilma – Ge-
raldo, nosso governo está
atento a essa questão, uma
vez que a situação dos porta-
dores de deficiência é real-
mente diferenciada. A Emen-

da Constitucional nº 47, pro-
mulgada em 2005 pelo Con-
gresso Nacional, vedou a
adoção de requisitos e crité-
rios distintos para a conces-
são de aposentadoria. Essa
mesma Emenda, no entanto,
deixou a porta aberta para
uma exceção, que é a de os
portadores de deficiência
contarem com critérios es-
peciais. Mas, para a efetiva-
ção desse direito, é necessária
a regulamentação, o que está
sendo feito por meio da Lei
Complementar nº 40, em tra-
mitação no Congresso. Esta-
mos discutindo com os parla-
mentares essa regulamenta-
ção, que é bastante complexa.
O texto resultante desses en-
tendimentos deverá definir,
por exemplo, como se dará a
aposentadoria especial a partir
do grau de deficiência. Em
princípio, quanto maior o
grau de deficiência, menores
serão as exigências para a
aposentadoria.

MORADIA
“Muitos pequenos cons-

trutores estão preocupados
com as alterações impostas
pela Caixa Econômica, que
só vai financiar com recursos
do FGTS o Minha Casa Mi-
nha Vida, se o acesso ao imó-
vel for pavimentado. Meu
pedido é que se dê um prazo
para que possamos terminar
as construções”, Paulo dos
Santos, 27 anos, construtor
de Rio Largo (AL).

Presidente Dilma –
Paulo, o contrato para o fi-
nanciamento de moradias
pela Caixa Econômica, den-
tro do programa Minha Casa
Minha Vida, pode ser feito
por pessoa jurídica, isto é,
por construtora, ou direta-
mente por pessoa física, in-
dividualmente. No primeiro
caso, para o financiamento,
sempre houve a exigência de
que a rua, ou via de acesso à
unidade habitacional, seja
pavimentada. A única mu-
dança nas regras foi em rela-
ção às propostas feitas por
pessoas físicas, que antes
não exigiam rua pavimentada
e agora também incluem
essa exigência. Mas, veja
bem, o programa está pas-
sando por um período de
transição: do dia 28/2 ao dia
30/6/2011, estão sendo acei-
tas propostas de financia-
mento de moradias localiza-
das em vias não pavimenta-
das para propostas de pessoa
física. Basta que sejam aten-
didas as demais condições de
contratação da operação de
crédito. O número de con-
tratos assinados do Minha
Casa Minha Vida, até o final
do ano passado, ultrapassou
um milhão. Desse total, 71%
dos contratos foram propos-
tos por pessoas jurídicas e
22% por pessoas físicas. O
restante foi proposto por ou-
tros agentes, como o Minis-
tério das Cidades e o Banco
do Brasil.

Carteira de Trabalho do em-
pregado, devolvendo-a, de-
vidamente  assinada, em 48
hs., os seguintes fatos: a)
data da admissão, cargo ou
função; b) salário contratado
e posteriores  alterações; c)
período aquisitivo, início e
término de férias; d) data de
desligamento do emprego,
espécie de  estabelecimento;
e) os dados relativos à identi-
ficação do empregador.

 Ainda que é proibido ao
empregador inserir na Car-
teira  de Trabalho do seu em-
pregado doméstico qualquer
anotação desabonadora de
sua conduta, tendo ele, em-
pregador, obtido com a  nova
lei, o benefício de ordem fis-
cal consistente em, por oca-
sião da declaração do seu
imposto de renda, deduzir a
contribuição patronal da pre-
vidência social.

Este singelo artigo não
tem a pretensão, como acima
afirmei, de esgotar o tema,
mas tem o objetivo de apre-
sentar alguns dos direitos e
obrigações não apenas do
empregado doméstico, mas
também do seu empregador.

Professor de Direito
Civil da UNICASTELO-

Fernandópolis e do Curso
de Pós-Graduação da

UNITOLEDO-Araçatuba

seus tradicionais bailes, ocu-
parem o seu tempo em ativi-
dades físicas, culturais, co-
municativas e recreativas,
ajudando-os a combater o
isolamento, a solidão e auto-
depreciação, tão comum em
pessoas com mais de 60
anos. O Centro de Convi-
vência é o serviço mais difun-
dido e aceito em todo o mun-
do, por apresentar respostas
mais efetivas e imediatas ao
isolamento social, questão
fundamental da problemática
do idoso. O importante para
o idoso é encontrar uma ati-
vidade que dê prazer e, aci-
ma de tudo, não deixar a so-
lidão bater na sua porta.

Nossa cidade, que “car-
rega nas costas” essa admi-
nistração desastrosa, nos
passa a impressão que ca-
minha na contramão da his-
tória nesta questão do Cen-
tro de Convivência da Ter-
ceira Idade. Leio nos jornais
e blogs que o mandatário-
mor, em mais um ato de Si-
nhozinho Malta,  deu um pra-
zo de 60  dias para que os
“nossos queridos velhos”
desocupem a salão da sede
social do CCTI de Jales.
Que vergonha, que vergo-
nha!

Palavras tropeçam em
palavras numa tentativa in-
cansável de captar algo bem
além de nossa percepção e
imaginação. Ninguém resga-
ta uma dívida unicamente por
louvar o credor. Cada dia
nós emitimos sugestões para
o bem ou para o mal. O que
colocamos na balança da
vida depende de nós, não é,
senhor prefeito? “A vida por
fora de nós é a imagem da-
quilo que somos por dentro”.
“Perante Deus toda pessoa é
importante, seja jovem ou
idosa”.

A população no mundo
está ficando cada vez mais
velha e, segundo a Organiza-
ção Mundial de Saúde
(OMS), por volta de 2025,
pela primeira vez na história,
haverá mais idosos do que
crianças no planeta.

Idoso não significa falên-
cia, por isso, senhor prefeito,
temos que estar em estado
de alerta com os que estão
na faixa dos 65 anos de ida-
de. Diante desse quadro, o
governo precisa elaborar, o
mais rápido possível, políti-
cas sociais que preparem a
sociedade para essa mudan-
ça da pirâmide populacional.

Entenda uma coisa, se-
nhor prefeito: Na velhice, o
que mais fortalece não é o
excesso de saúde, mas sim,
a lucidez e compreensão que
os “nossos velhos” esperam
de nós e, principalmente do
poder público, que o senhor
finge que representa. Exis-
tem aqueles que já nascem
velhos, enquanto que outros
poucos nunca irão envelhe-
cer.
(www.mpoletto.zip.net)
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Durante os cinco dias em que
permaneceu na unidade da ESF
Leonísio Gambeiro, no Jardim
Oiti, a equipe da carreta de Pre-
venção de Câncer de Jales reali-
zou 344 exames de mamografia e
agendou mais 52 para o dia 30 de
junho, quando o veículo estará
de volta no mesmo local. Os exa-
mes e agendamentos foram rea-
lizados nos dias 14, 18, 19, 27 e 28
de abril, contando sempre com o
apoio dos funcionários daquela
unidade de saúde.

Para a enfermeira da ESF,
Dalva de Alencar, o número de
exames realizados nesse perío-
do ficou dentro das previsões.
Ela acredita que quando a car-
reta voltar todas as mulheres
agendadas comparecerão para
realizar o exame, pois as mulhe-
res estão cada vez mais consci-
entes da necessidade de se

CARRETA

Equipe faz 344 mamografias na ESF do Jardim Oiti
prevenirem contra o câncer de
mama e sabem que  a mamo-
grafia é a forma mais eficiente
de se fazer a prevenção para
evitar essa doença

. Portanto toda mulher com
idade entre 40 e 69 anos de idade
deve se submeter ao exame, tan-
to que o rastreamento mamo-
gráfico para mulheres nessa faixa
etária  é a estratégia recomenda-
da pelo Ministério da Saúde para
o controle da doença.

Dalva lembra que quando
descoberto na fase inicial o
câncer de mama apresenta índi-
ce de curabilidade próximo de
100%, permitindo um trata-
mento não mutilador, preser-
vando a mama.

A presença da carreta na ESF
Leonísio Gambeiro faz parte de
mais uma etapa do trabalho
desenvolvido pelo Hospital de

Câncer que está percorrendo
toda a região com sua unidade
móvel, visando reduzir o núme-
ro de mortes por essa doença.

A preocupação se justifica
pelo fato de o câncer de mama

ser o tipo de câncer que mais
atinge as mulheres e o segun-
do que provoca mais vítimas
no mundo. No Brasil, só no ano
passado, foram registrados cer-
ca de 50 mil novos casos.

As equipes da ESF Leonísio Gambeiro e da carreta do HC
trabalharam juntas na prevenção do câncer de mama

Hospital de Câncer e AVCC fortalecem parceria

A presidente da AVCC de Jales, Maria
Aparecida Caselli Iglesias Freitas

A Casa de Apoio que vai abrigar pacientes
que vierem se tratar em Jales

A direção do Hospital de
Câncer, Unidade de Jales, reali-
zou, na quinta-feira, uma reu-
nião de trabalho com a direto-
ria e demais integrantes da As-
sociação de Voluntários no
Combate ao Câncer. O objetivo
da reunião, conforme explicou
o supervisor de administração
da Unidade, Roger Dib, foi o for-
talecimento da parceria firma-
da entre o Hospital e a AVCC.
Roger falou da importância do
trabalho voluntário no dia-a-
dia da Unidade de Jales e, ao
mesmo tempo, esclareceu algu-
mas regras que devem ser se-
guidas por todos aqueles que
prestam serviços ao Hospital
de Câncer.

O supervisor reafirmou,
mais uma vez, que a diretoria da
Fundação Pio XII, mantenedora

do Hospital, já autorizou a am-
pliação da Unidade III, de Jales,
que vai ganhar uma ala de in-
ternação, com 30 leitos, uma
UTI com 10 leitos e um Centro
Cirúrgico com 04 salas, melho-
rias que, segundo Roger, vai
transformar a Unidade num
hospital completo, com atendi-
mento 24 horas e todos os pro-
cedimentos da Unidade de Bar-
retos.

A presidente da AVCC de Ja-
les, Maria Aparecida Caselli Igle-
sias Freitas, também reiterou a
importância do voluntariado e
lembrou que, para ser voluntá-
rio, é necessário ter responsabi-
lidade e compromisso com o
trabalho. “O nosso trabalho não
é diferente de outras ocupa-
ções; a única diferença é que
nós não temos remuneração. O

nosso pagamento é a gratidão
das pessoas a quem nós ajuda-
mos. É isso que nos fortalece”,
afirmou Cidinha Iglesias, como
é conhecida.

Aproveitou para dizer que a
AVCC está precisando de mais
voluntários. “Eu estou pedindo
a cada um de vocês, que traga
mais um voluntário. Nós esta-
mos ampliando a nossa parce-
ria com o Hospital de Câncer e
vamos precisar de mais gente
nos ajudando. Aproveito a pre-
sença da imprensa, para pedir
àquelas pessoas com disponi-
bilidade de tempo, que abra-
cem também a nossa causa. O
voluntariado é algo gratifican-
te”, comentou a presidente da
AVCC.

Outro objetivo da reunião
era apresentar às voluntárias

da AVCC a Casa de Apoio, que
deverá ser inaugurada nos pró-
ximos dias. A Casa fica a poucos
metros do Hospital de Câncer e
vai abrigar as pessoas de ou-
tras cidades, que necessitam de
um tratamento mais prolonga-
do. Caberá à AVCC e à sua equi-
pe de voluntários desenvolver
atividades de terapia ocupacio-
nal, para tornar mais prazerosa
a estadia das pessoas que ne-
cessitarem dos serviços da Casa
de Apoio. “Nós já estamos pen-
sando em alguns projetos que
pretendemos implementar
aqui. Já está acertado que tere-
mos, por exemplo, atividades de
artesanato, mas a assistente so-
cial da AVCC, a Zildinha, está en-
carregada de desenvolver um
projeto mais amplo”, explicou
Cidinha.

A ong Américas Amigas é
uma associação sem fins lu-
crativos fundada por Bárba-
ra Sobel, mulher do ex- em-
baixador dos Estados Uni-
dos no Brasil, Clifford Sobel.
A entidade é uma parceria
entre brasileiros e america-
nos e foi criada para pro-
mover atividades nas áreas
da saúde, educação, espor-
tes e cultura. 

Inspirada no projeto “Par-
ceria das Américas para
Conscientização e Pesquisa
Sobre o Câncer de Mama”, da
Casa Branca, a Américas Ami-
gas escolheu o diagnóstico
precoce do câncer de mama
como sua primeira causa. 

Desde 2009 o grupo tem
realizado eventos anuais de
alta classe para angariar
fundos para suas ações. O
primeiro foi o jantar “Noite
das Estrelas”, realizado em 27
de abril de 2009, no Grand

Entidade mobiliza Vips
no combate à doença

Hyatt Hotel, em São Paulo,
com a presença de aproxi-
madamente 450 convidados.
Entre eles havia empresários;
o então ministro da Defesa,
Nelson Jobim; artistas como
Ana Maria Braga e Luciana
Gimenez, e políticos, como o
prefeito de São Paulo, Gil-
berto Kassab, banqueiros e
empresários de alto poder
aquisitivo.

Além de pagar entre R$ 25
mil e R$ 50 mil por uma  mesa
de dez lugares, os convidados
compraram rifas de prêmios
doados por amigos da causa.

Na ocasião foram entre-
gues oito mamógrafos para
hospitais, navios da
Marinha e clínicas que pres-
tam serviços à comunidades
de baixo poder aquisitivo
nos estados de São Paulo, Rio
de Janeiro, Rio Grande do Sul,
Pernambuco, Bahia, Pará e
Amazonas. (A.R.) 

HOSPITAL  DE CÂNCER

ONG americana doa mamógrafo de R$ 700 mil

O mamógrafo doado para o Hospital de Câncer de Jales
pela ong Américas Amigas: salto de qualidade

Novo aparelho vai
proporcionar aumento
de cerca de 35% na
quantidade de
atendimentos

O Hospital de Câncer de Ja-
les inaugurou na última quar-
ta-feira, dia 4, um mamógrafo
digital de última geração. O
aparelho está avaliado em US$
420 mil (R$ 700 mil) e foi doado
pela Associação Américas Ami-
gas, entidade criada pela mu-
lher do ex-embaixador dos EUA
no Brasil, Clifford Sobel.

Estavam presentes o diretor
da Fundação Pio XII (mantene-
dora do Hospital), Henrique
Prata, o vice-prefeito, Clóvis Vi-
ola, o médico responsável pelo
serviço de prevenção, Edmundo
Mauad, e as representantes da
Associação que doou o apare-
lho, Bárbara Sobel, fundadora
da entidade, Francisca de Paula
Harley, atual presidente, e Ana
Cristina Ekerman, gerente geral,
entre outros.

Segundo Prata, trata-se de
um salto de qualidade para o
diagnóstico do câncer de
mama. “É um grande avanço
tecnológico e vamos deixar o
aparelho antigo, que é analó-
gico, apenas de reserva. Tudo
no hospital já está sendo arma-
zenado em HD, de forma digi-
tal”, disse.

A médica responsável pelo
diagnóstico de câncer de mama,
Renata Angélica Gonçalves Re-
sende Antônio, disse que o
novo aparelho vai proporcionar
um aumento de cerca de 35%
na quantidade de atendimen-
tos, mas frisou que o principal
ganho que ele vai proporcionar
se refere ao tempo e precisão
do diagnóstico. “Ele melhora
muito a precocidade do diag-
nóstico para o radiologista, que
é o mais importante para salvar
a vida da paciente. O tempo é
menor, seja para a realização
do exame quanto para a che-
gada do diagnóstico. Quando
mais cedo for diagnosticado,
maiores são as chances de cura”.

Alexandre Ribeiro

AMPLIAÇÃO
O início das obras para a

construção de segunda fase
do Hospital  também foi
anunciado na quarta-feira. A
previsão do diretor é de con-
clusão até o final do ano. Os
avanços, ainda segundo Prata,
serão verificados de diversas
formas e permitirão “As pe-
quenas cirurgias estavam
funcionando pela metade
porque não era possível ofe-
recer suporte para qualquer
imprevisto; a quimioterapia
também estava funcionando
parcialmente por falta de su-
porte para possíveis compli-
cações, então o projeto estava
meio manco, mas tudo que es-
tava faltando aconteceu”.

Depois de concluída, a am-
pliação contará com um cen-
tro cirúrgico de última gera-
ção, uma UTI com 10 leitos e
outros 30 leitos para interna-
ção. “Com esta ampliação, a
unidade de Jales se iguala aos
melhores centros oncológicos
do Brasil e inclusive dos Esta-
dos Unidos e supera a de Bar-
retos em muitos aspectos, por-
que alguns dos nossos apare-
lhos que funcionam lá já sofre-
ram o desgaste natural do
tempo e os daqui são novos,
de última geração”.

As obras de ampliação es-
tão gerando cerca de 100 em-
pregos diretos, mas a estimati-
va é que o número aumente
ainda mais.

Atualmente, a unidade de
Jales oferece atendimento am-
bulatorial, cirúrgico, quimiote-
rapia, radioterapia, diagnóstico
por imagem, exames laborato-
riais e preventivos.   Somente
nos seis primeiros meses de
atividade, entre junho e dezem-
bro de 2010, o Hospital de Cân-
cer de Jales realizou 26.664
atendimentos a 4.966 pacientes
vindos de 165 municípios de 10
Estados, todos custeados inte-
gralmente pelo SUS, sem ônus
para os pacientes. Atualmente
realiza uma média de 500 aten-
dimentos diários.

Henrique Prata: “A unidade de Jales se iguala aos
melhores centros oncológicos do Brasil”
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O parcelamento de repasses
atrasados e de empréstimos da
Prefeitura de Jales com o Insti-
tuto Municipal de Previdência
Social (IMPS – antigo Ipasm)
tem sido constantemente obje-
to de reportagens do jornal A
Tribuna e já acumulam dívida
de R$ 15,4 milhões

Conforme informações pu-
blicadas em março passado
confirmadas pelo superinten-
dente do órgão, professor Fran-
cisco Valdo de Albuquerque,
somente de outubro de 2009
para cá houve um acréscimo de
37%,  mais de R$ 4 milhões.

O alto valor, apesar dos re-
centes repasses citados por
Valdo, confirma que o débito é
impagável, como já foi classifi-
cado por este jornal, vez que os
juros e correções em caso de
atraso acabam gerando valores
a maior de resquícios que impe-
dem a quitação. Os valores en-
globam saldo atualizado de dí-
vida, e diferenças corrigidas de
parcelas pagas em desconfor-
midade com Lei Complementar
editada em 2001.

Esta lei prevê pesadas taxas
e juros, como forma de obrigar
o pagamento em dia dessas
obrigações previdenciárias.
Tanto, que o município devedor
à Previdência, fica impedido de
receber recursos da União, já
que não obtém a chamada CRP
– Certidão de Regularidade Pre-
videnciária.

A tendência é de que o
rombo continue crescendo, de-
vidos aos juros, multas e corre-

O Conselho Consultivo e
Fiscal do Instituto Municipal
de Previdência Social de Jales
foi criado pela Lei Comple-
mentar n. 17, de 31 de maio de
1993, e alterado pela Lei Com-
plementar 200, de 16 de se-
tembro de 2010. Ele é com-
posto por nove integrantes,
todos servidores municipais
efetivos, eleitos pelo voto di-
reto de seus pares para um

O vereador Rivelino Rodri-
gues, o Riva (PPS), está encami-
nhando pedido de informa-
ções ao superintendente do
Instituto Municipal de Previ-
dência Social de Jales (IMPS),
Francisco Valdo de Albuquer-
que, com vários questionamen-
tos sobre a atuação do Conse-
lho Consultivo e Fiscal do Ins-
tituto. O parlamentar justificou
sua preocupação com o assun-
to, pelo fato de a Prefeitura ter
solicitado vários reparcelamen-
tos dos valores devidos pelo
município e não recolhidos ao
Instituto, por conta das contri-
buições previdenciárias dos
servidores.

Nos últimos anos, a Prefei-
tura recorreu algumas vezes ao
Conselho e à Câmara para re-
parcelar suas dívidas com o
Instituto. “Temos percebido que,
regularmente, têm acontecido
várias situações onde a Prefei-
tura vem solicitando parcela-
mentos e, em alguns casos, isso
aconteceu até mais de uma vez
por ano”, comentou.

Para Riva, os constantes re-
parcelamentos solicitados pela

PREVIDÊNCIA M UNICIPAL

Riva questiona atuação de conselheiros do IMPS
A preocupação é com
vários reparcelamentos
dos valores devidos pelo
município e não recolhidos
ao Instituto

Da Reportagem

O vereador Riva questiona atuação de conselheiros
do IMPS, a Previdência Municipal

Prefeitura revela uma situação
preocupante, uma vez que o
número de servidores que se
aposentam vem aumentando
todos os anos e esses funcio-
nários precisam ter a garantia
de que vão receber suas apo-
sentadorias. Por conta disso, o
vereador está querendo saber
se o Conselho Consultivo e
Fiscal tem o poder de autorizar
ou desautorizar o parcelamen-
to das contribuições devidas
pela Prefeitura e não recolhi-
das aos cofres do Instituto. Ri-
velino quer saber também, em
qual momento o Conselho se
manifesta sobre os parcela-
mentos e qual a forma dessa
manifestação.

Conselho custa R$ 4,5 mil por mês
mandato de quatro anos, sendo
obrigatória a eleição de um re-
presentante dos aposentados
e um representante dos pensi-
onistas.

 Até o ano passado, os con-
selheiros exerciam seus man-
datos gratuitamente, mas essa
situação mudou a partir de se-
tembro de 2010, após a aprova-
ção da citada Lei Complemen-
tar n. 200. Com a referida lei, foi

criada a chamada Gratificação
de Atividade de Conselheiro –
GAC, que estabelece o paga-
mento de uma gratificação
aos integrantes do Conselho
do Instituto, correspondente
ao valor do salário Padrão “A”,
da Prefeitura. Em dezembro
do ano passado, por exemplo,
cada conselheiro recebeu R$
503,44, a título de gratifica-
ção.

NA ESTRATOSFERA

Parcelamentos geram
R$ 15,4 milhões em débito

ções. São seis maneiras de cor-
reção para valores eventual-
mente pagos em atraso: atuali-
zação monetária pelo INPC –
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor;  juros de 1% ao
mês, com multa de 2%, do 30º ao
60º dia de atraso; de 3%, do 61º
ao 90º dia; e 5% acima de 90
dias de atraso.

Os cálculos seguem normas
do Ministério da Previdência
Social. Todo parcelamento en-
tre o município e sua Previdên-
cia são regidos por este instru-
mento. Isso torna o negócio
vantajoso para o ente previ-
denciário, onerando os municí-
pios. Justamente para não fo-
mentar a inadimplência.

Reportagem publicada em
2009 mostra evolução da dívida
que pode explicar este cresci-
mento de 37% confirmado
pelo superintendente  Valdo.
De agosto de 2001, quando a
dívida era de R$ 5,5 milhões, o
Município pagou R$ 2,1 mi-
lhões, em 94 parcelas de médios
R$ 23 mil mensais, quando o
que deveria ter sido pago eram
R$ 3,7 milhões. Só aí, gerou uma
diferença de R$ 1,7 milhão. Esse
valor, após os cálculos de atua-
lização, saltou para R$ 2,1 mi-
lhões.

Outro exemplo: em dezem-
bro de 2001, a parcela a ser
paga desse débito era de R$ 24
mil, mas foram pagos R$ 23 mil
– uma diferença de apenas R$ 1
mil, cujos cálculos elevaram
para R$ 2,2 mil.

(Paulo Reis Aruca, do arquivo)

MERENDA ESCOLAR

Prefeitura contrata empresa recém-criada para auditoria
Segundo contrato, o
serviço, que poderá ser
feito em 15 dias, custará
R$ 25 mil dos cofres
municipais

A Prefeitura de Jales contra-
tou a empresa de consultoria
Trindade & Casemiro Auditoria,
Contabilidade e Consultoria
Ltda, de Turiúba (SP), para exe-
cutar uma auditagem e elabo-
rar um relatório completo so-
bre os gastos com a merenda
escolar servida nas escolas do
município, no período de 2001 a
2005, quando o serviço ainda
era executado pela própria Pre-
feitura. O período engloba in-
clusive o primeiro ano da admi-
nistração do prefeito Humber-
to Parini (PT).

O valor do contrato firmado
com a Trindade & Casemiro, em
20 de abril de 2011, é de R$ 25
mil, enquanto o prazo de execu-
ção da auditoria e entrega do
relatório é de apenas 15 dias.

Além do valor do contrato,
chama a atenção o fato de a
Trindade & Casemiro Ltda ter
sido constituída há menos de
três meses. Pesquisa efetuada
junto ao cadastro da Junta Co-

Da Redação

mercial do Estado de São Paulo
demonstra que a empresa ini-
ciou suas atividades de pres-
tação de serviços na área de
consultoria, auditoria e conta-
bilidade, no dia 09 de feverei-
ro de 2011. Com endereço à
Rua Joaquim Pedro Marques,
87, em Turiúba, a Trindade & Ca-
semiro Ltda foi constituída
com capital social de R$ 10 mil,
pelos sócios João José da Trin-
dade e Péricles Casemiro da
Trindade, residentes no mes-
mo endereço da empresa.

Segundo informações, a
contratação da firma de audi-
toria teria como objetivo pres-
tar esclarecimentos ao Ministé-
rio Público de Jales, que está in-
vestigando a terceirização da
merenda, feita pelo prefeito Pa-
rini, no início de 2006. Aparente-
mente, a Prefeitura estaria en-
contrando dificuldades para
responder aos questionamen-
tos do promotor, mas não deve-
ria ser assim, pois a terceiriza-
ção foi precedida de um estudo
realizado, em 2005, por uma
empresa de Consultoria, a GV
Consult, ligada à Fundação Ge-
túlio Vargas.

Na ocasião, a empresa ela-

borou relatório que serviu de
base para a terceirização. Se-
gundo o relatório, em 2005
eram servidas cerca de 5,3 mil
refeições diárias aos alunos do
município, a um custo de R$
1,24 cada uma. Curiosamente, o
estudo feito pela GV Consult
não teria sido pago pela Pre-
feitura, apesar de a empresa
não prestar serviços gratuitos.

SOB SUSPEITA
A merenda escolar terceiriza-

da está sendo alvo de uma CEI
na Câmara Municipal e de um
Inquérito Civil no Ministério Pú-
blico Estadual. Tudo começou
com denúncias protocoladas
por algumas ex-funcionárias da
empresa Gente Gerenciamento
em Nutrição Ltda, responsável
pelo preparo e fornecimento da
merenda escolar em Jales.

Segundo as denúncias das
ex-merendeiras - que, se com-
provadas, implicam em malver-
sação do dinheiro público e su-
perfaturamento na quantidade
de merendas servidas - elas
eram orientadas a contabilizar
um número de refeições sem-
pre acima da quantidade efeti-
vamente consumida.

A média de refeições servi-
das pela Gente Nutrição Ltda
esteve sempre acima da quan-
tidade – 5,3 mil refeições diári-
as - estimada pelo estudo da GV
Consult e prevista no contrato
firmado entre a Prefeitura e a
empresa.

Em alguns meses, essa mé-
dia chegou a alcançar imprová-
veis 9 mil merendas consumidas
por dia. Recentemente, um novo
contrato para fornecimento da

merenda foi firmado com a em-
presa Starbene Refeições Indus-
triais Ltda. O novo contrato esti-
ma o consumo da merenda em
6,4 mil refeições diárias, previsão

que, segundo entrevistas radio-
fônicas da secretária de Educa-
ção, professora Élida Barison,
vem se confirmando nestes pri-
meiros meses de 2011.

Ficha mostra detalhes de empresa turiubense contratada para auditar merenda em Jales
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A diretoria do CCTI (Cen-
tro de Convivência da Terceira
Idade) conseguiu na justiça o
direito de continuar a realizar
os bailes sociais na sede do
clube, no Parque São Jorge. A
permissão foi dada provisori-
amente, na quinta-feira, 28,
por meio de liminar.

A decisão da juíza da 4ª
Vara, Renata Longo Vilalba
Serrano Nunes, foi com base
em  parecer do Ministério Pú-
blico. “Presentes os requisitos
legais e, nos termos da mani-
festação do Ministério Públi-
co, a qual adoto como funda-
mento desta decisão, defiro,
por ora, a liminar para que a
entidade autora continue a
funcionar no mesmo prédio
até decisão em contrário des-
te Juízo”, afirma a decisão.

O prédio onde os bailes
acontecem há cerca de 20
anos é cedido pela Prefeitura,
que reivindica o imóvel sob a
alegação de que ele precisa
de reformas. Um ofício envia-
do pelo gabinete do prefeito
Humberto Parini (PT) tinha
dado prazo de 60 dias para
que a diretoria desocupasse
o prédio. O prazo venceu exa-
tamente no dia em que a limi-
nar foi expedida.

De acordo com o presiden-
te do CCTI, Ezequiel Ferreira, a
decisão judicial foi resultado de
uma ação de “obrigação de fa-
zer” impetrada pela diretoria

CCTI consegue liminar e bailes continuam
Alexandre Ribeiro

ADMINISTRAÇÃO

Arrecadação do IPTU dobra no governo Parini
Donos de imóveis pagaram
quase 6 milhões de IPTU
em 2010, crescimento de
111% em cinco anos

Se o ousado cronista da Folha
de São Paulo, Zé Simão, morasse
em Jales diria que essa é a cidade
da piada pronta. E provavelmente
estaria dizendo a verdade, afinal,
estamos numa cidade realmente
inusitada. Algumas coisas só acon-
tecem aqui. É o caso do poste fin-
cado bem no meio da Rua Bom
Pastor, na Vila Inês. A coisa é tão in-
crível que virou até matéria da TV
Record, na qual o secretário Munici-
pal de Planejamento e Trânsito
João Missoni explica que a piada,
digo, o poste está ali no meio da-
quela rua há quase 25 anos e que a
Prefeitura ainda precisa de mais
seis meses para resolver o proble-
ma. Se o Zé Simão soubesse disso,
provavelmente, Jales iria para as
páginas do seu jornal também.

Em 2005, primeiro ano do
governo Parini, a arrecadação
com o Imposto Predial e Terri-
torial Urbano – IPTU e a Taxa
de Limpeza Pública, alcançou
pouco mais de R$ 2,7 milhões.
Cinco anos depois, em 2010, a
arrecadação do imposto co-
brado aos donos de imóveis
em Jales subiu para R$ 5,7 mi-
lhões, um crescimento de R$ 3
milhões, ou seja, de 111%.
Nesse mesmo período, os
principais índices que medem
a inflação variaram 30,98%
(IPC-FIPE), 33,22%(IPCA-Geral)
e 36,04% (IGP-M), enquanto o
salário dos servidores munici-
pais foi reajustado em cerca
de 50%.

Em 2011, a expectativa é
de que a Prefeitura arrecade,
aproximadamente, R$ 6,3 mi-
lhões com o IPTU. Somente
nos primeiros três  meses
deste ano, o IPTU já rendeu R$
2,9 milhões, valor que repre-
senta um crescimento de
11% em relação ao primeiro
trimestre de 2010.

NOVA PLANTA
O grande salto na arreca-

dação do imposto aconteceu
em 2009. Após a sua reelei-
ção, em outubro de 2008, uma
das primeiras providências
do prefeito Humberto Parini
foi encomendar um estudo
para reajustar o IPTU. Em no-
vembro daquele mesmo ano,
a Prefeitura remeteu para
aprovação da Câmara o pro-
jeto de lei  que inst ituía  a
nova Planta de Valores Gené-
ricos de lotes e edificações
urbanas, e, ao mesmo tempo,
acabava com a Taxa de Lim-
peza Pública. Curiosamente,
quem assinou o projeto de

Da Redação

Uma liminar judicial garante a sequência de bailes no CCTI

para impedir o despejo.
A ação questiona o prefeito

sobre a destinação que ele pre-
tende dar ao prédio e como ele
pretende transportar os idosos
até o único clube onde são rea-
lizados bailes para idosos jale-
senses, no Jardim Estados Uni-
dos, do outro lado da cidade.

O advogado do clube, Adau-
to José de Oliveira, alegou que a
extinção dos bailes no CCTI no
Parque São Jorge estaria afron-
tando Estatuto do Idoso, que
obriga o Município a oferecer
lazer ao grupo. “O primeiro e ter-
ceiro artigos do Estatuto dizem

que o poder público é obrigado
a oferecer, com prioridade sobre
os outros grupos da população,
saúde e lazer aos idosos, e ele te-
ria que demonstrar a oportuni-
dade e conveniência dessa mu-
dança, ou seja, porque ele está
tirando os idosos de lá”.

Ainda segundo o advoga-
do, a mudança de endereço
dos bailes criaria dificuldades
para os idosos participarem das
atividades de lazer. “O prefeito
está perturbando os idosos.
Uma das suas alegações é que
eles poderiam ir para o clube
que está localizado no Jardim

Estados Unidos (Cievi), mas os
idosos que moram perto do
Parque São Jorge teriam que
se deslocar sem condução”.

A decisão é provisória e
até o começo da semana a
Prefeitura ainda não tinha re-
corrido, ou seja, apresentado
suas argumentações, portan-
to, não havia previsão sobre o
tempo de vigência da liminar.
Enquanto isso, a diretoria do
CCTI continua a realizar seus
bailes normalmente, inclusive
na sexta-feira e no domingo
seguintes à publicação da li-
minar.

lei remetido à Câmara foi o
vice-prefeito, Clóvis Viola,
uma vez que o prefeito titu-
lar, depois de finalizar o estu-
do, saiu em férias.

Aprovado ainda em no-
vembro de 2008, o projeto
transformou-se na Lei Com-
plementar n. 168, de 03 de de-
zembro de 2008, que, em al-
guns setores da cidade, fez
dobrar e até triplicar o valor
do IPTU cobrado aos contri-
buintes.

A aprovação do projeto foi
polêmica. O então peemede-
bista, aliado do prefeito Parini,
vereador Luiz Henrique Viotto,
o Macetão, que substituía o li-
cenciado Gilberto Alexandre
de Moraes, Gilbertão (PDT), foi
um dos três vereadores que
votaram contra.

Por outro lado, o tucano
Mauro Hélio Lopes, o Mau-
rinho Enfermeiro, que aca-
bara de disputar e perder a
sua reeleição como verea-
dor, foi “convencido” a votar
favorável ao projeto. Coin-
cidentemente, dois meses
d e p o i s ,  e m  f e v e r e i r o  d e
2009, Maurinho assumiu um
cargo de chefia no Consirj –
Consórcio Intermunicipal
de Saúde da Região de Ja-
les ,  enquanto o i rmão do
vereador Macetão, o fisiote-
rapeuta André Viotto,  era
d i s p e n s a d o  p e l o  m e s m o
Consirj.

EVOLUÇÃO DA
ARRECADAÇAO DO

IPTU DURANTE GOVERNO
PARINI – EM R$

2005 ................... 2.723.318,74

2006 ................... 3.106.396,61

2007 ................... 3.291.668,37

2008 ................... 3.632.849,22

2009 ................... 5.288.540,35

2010 ................... 5.754.455,98
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Um projeto de emenda à Lei
Orgânica do Município quer re-
duzir o número de vereadores
em Jales, de dez para nove. A
proposta é do presidente da
Casa, Claudir Aranda da Silva
(PDT) e precisa de outras três
assinaturas para ter seguimen-
to. Segundo o autor, os verea-
dores Luiz Henrique Viotto, Ma-
cetão (sem partido), Luiz Especi-
ato (PT) e Rivelino Rodrigues,
Riva (PPS) estavam dispostos a
aderir à ideia, portanto, a ex-
pectativa é que ela entre na

REPRESENTATIVIDADE

Câmara discute redução do número de vereadores

A proposta teria
sustentação na Emenda
Constitucional nº 58, a
chamada  PEC dos
Vereadores

Alexandre Ribeiro

Plenário da Câmara de Jales: Casa pode ter reduzido seu número de cadeiras...

pauta de discussões na sessão
ordinária de amanhã, segunda-
feira, dia 9.

A mudança teria sustenta-
ção na Emenda Constitucional
nº 58, conhecida como PEC dos
Vereadores, que aumentou o
número de vereadores no país
e reduziu os custos das câma-
ras municipais, mudando a
quantidade de cadeiras de
acordo com o nível populacio-
nal de cada município.

De acordo com a Emenda
Constitucional, as cidades com
população entre 30 mil e 50 mil
teriam, no máximo, 13 vereado-
res. Esse é o caso de Jales, que
segundo o Censo 2010 tem
pouco mais de 47 mil habitan-
tes. “Reza a lei federal que nove

é o mínimo de vereadores que
uma cidade possa ter. A nossa
cidade comporta até 13 verea-
dores, mas eu vejo no sentido
de reduzir gastos e estou colo-
cando essa emenda”, disse o
presidente em entrevista à rá-
dio Assunção.

Para ele, a suposta queda
populacional verificada pelo
Censo, no ano passado, seria
uma justificativa para o projeto,
que teria como objetivo redu-
zir os custos do Poder Legisla-
tivo. “Eu acho nada mais justo
pela dificuldade que o nosso
município enfrenta hoje e pelo
último Censo 2010 que [mos-
trou] que a nossa população
veio a ser reduzida”.

Na mesma entrevista, o pre-

sidente convocou a população
para se manifestar a respeito
do assunto através dos telefo-
nes da Câmara Municipal, mas
adiantou que a iniciativa partiu
de conversas com os eleitores
nas ruas. “Eu conversei com as
pessoas e tenho certeza que a
população está do meu lado,
me apoiando”.

ATO FALHO
Na verdade, Claudir se equi-

vocou sobre as conclusões da
contagem populacional feita
no ano passado, já que o Censo
do IBGE não constatou redução
populacional em Jales, mas
apenas frustração da expectati-
va de crescimento.

No Censo de 2000, o IBGE

contou 46.186 habitantes e no
Censo de 2010 encontrou
47.007, portanto 821 moradores
a mais. Ainda assim, muito me-
nos que os 49.996 habitantes
que o próprio IBGE esperava
achar em Jales, no ano passado.

A ideia dos vereadores jale-
senses também pode esbarrar
em uma discussão jurídica, já
que a Emenda Constitucional
promulgada pelo Congresso
Nacional não fala em redução
do número de cadeiras em vi-
gor, mas apenas em “observar o
limite máximo”.  Ou seja, a Câ-
mara que ainda não possuía o
número máximo de vereado-
res estava autorizada a au-
mentar as vagas até o limite, o
que não significa dizer que

deveria reduzir para o mínimo,
se não tivesse ultrapassado
esse mesmo limite.

ECONOMIA
O valor exato da economia

que a redução de uma cadeira
poderia proporcionar é difícil
de ser calculado, mas deve in-
cluir principalmente as despe-
sas com salários.  Segundo a
Secretaria da Câmara, cada vere-
ador custa anualmente pouco
mais de R$ 42 mil somente com
vencimentos. O valor é resulta-
do da soma dos 12 meses de
salário (R$ 2.922,63 por mês)
mais 20,5% (R$ 7.188,00) de con-
tribuição que a Câmara precisa
recolher ao INSS, em média por
cada vereador.

...conforme proposta do presidente Claudir Aranda da Silva
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O prefeito Humberto Parini (PT)
está tentando fraudar a execução
da sentença a que foi condenado
sob acusação de improbidade ad-
ministrativa por uso de notas fis-
cais “frias” naquele que ficou conhe-
cido como o Caso Facip 97.

A acusação de dilapidação do
patrimônio para fraudar a execução
da sentença é do Ministério Público
(MP) do Estado de São Paulo e emba-
sa novo pedido de indisponibilida-
de dos bens do prefeito (veja nesta
página), reconhecimento de fraude
à execução [da sentença], bem como
da anulação de operação que trans-
feriu imóveis de propriedade dele e
de sua mulher Rosângela Maria Al-
ves de Souza Parini para os filhos
Humberto Parini Junior e Maria Ga-
briela Alves Parini.

NOTAS FRIAS

MP acusa Parini de fraudar execução de sentença

Promotor quer a anulação
de transferência de
imóveis do prefeito de
Jales para seus filhos

Paulo Reis Aruca
Especial para A TRIBUNA

É a seqüência do processo
que voltou ao Fórum de Jales no
mês passado e motivou pedido
de cassação do prefeito jalesense,
bem como a indisponibilidade
dos bens dos acusados e o cum-
primento das demais sanções a
que os réus foram condenados
em 1ª e 2ª instâncias.

A promotoria tenta reverter
parte da decisão da juíza Renata
Longo Vilalba Serrano Nunes, da
4ª Vara de Jales, que no dia 8 de
abril indeferiu requerimento de
cassação, perda da função públi-
ca e indisponibilidade dos bens,
mas deferiu a penhora on-line e
o pagamento da multa civil, recal-
culada agora para  R$ 308 mil.

INVESTIGAÇÃO
Segundo consta nos autos

da ação civil pública movida
contra Parini e outros seis réus –
documentos aos quais o jornal A
Tribuna teve acesso, o MP fez di-
ligências a cartórios de imóveis

e detectou a dilapidação do pa-
trimônio pelo prefeito, o que
impediria o ressarcimento aos
cofres públicos. “(...) Na tentativa
de localização de bens do reque-
rido Humberto Parini, sendo que
a documentação acostada aos
autos do expediente denota
tentativa deste em ocultar bens
para dificultar a devolução do
dano causado ao erário público
de Jales e não cumprir com a in-
denização a título de multa civil”,
escreveu o representante do MP.

Na peça,  o promotor de
Justiça, Wellington Luiz Villar,
justifica as acusações, citando
o fato de a penhora on-line ter
constatado a falta de bens e
valores que possibilitem o pa-
gamento total da multa. “(...) Os
recursos bloqueados foram in-
suficientes, sendo que até o
presente momento não há
como se garantir a execução do
julgado, em face da inexistên-
cia dos bens dos devedores”.

O Ministério Público (MP) do
Estado de São Paulo requereu à
Justiça o bloqueio dos bens do
prefeito Humb
para garantir o ressarcimento
do prejuízo causado aos cofres
públicos no C
dido consta de apelação apre-
sentada à juíza Renata Longo
Vilalba Serrano Nune, da 4ª. Vara
Cível de Jales, na terça-feira, 3 de
maio, e se limita a R$ 308 mil, in-
clusive com pedido de liminar
para a imediata indisponibili-
dade dos bens.

Se acatado p
cartórios de registros de imó-
veis ficam impedidos de lavra-
rem escrituras, o que consoli-
daria transação dos bens que o
MP entende ser necessários
para garantir o ressarcimento
aos cofres municipais do di-
nheiro que a acusação diz ter
sido desviado.

Segundo o representante
do MP, esta é a únic
garantir a devolução e evitar o
prejuizo. “Se a pr
telar não for deferida, a socie-

MP pede bloqueio de patrimônio
A casa da rua Holanda é um dos bens que, segundo o MP, o prefeito tirou de seu nome

IMÓVEIS
Os imóveis que, segundo o

MP, foram retirados do nome de
Parini são a “Estância Gabriela”,
propriedade situada às mar-
gens da rodovia Euclides da
Cunha, próximo do trevo da
Água Vermelha; e a casa onde
mora o casal, na rua Holanda.
“Tratando-se de bens passiveis
de penhora para satisfazer
mesmo que parcialmente a pre-
sente execução, o requerido
Humberto Parini, com sua con-
duta, praticou fraude à execu-
ção (...), bem como promoveu a
dilapidação de seu patrimônio”,
argumenta a acusação.

Para o MP, essas operações
configuram fraude, porque tal
demanda pode tornar o prefeito
insolvente (falido). “(...) Essa se
configura quando o devedor ali-
ena, hipoteca ou grava seus bens
em prejuízo dos seus credores
(Municipalidade de Jales) em
meio a processo de execução”.

O prefeito Humberto Parini é acusado de
fraude e dilapidação de patrimônio

A casa da rua Holanda é um dos bens que, segundo o MP, o prefeito tirou de seu nome...

...assim como a propriedade de 3 alqueires situada às margens da rodovia “Euclides da Cunha”
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MP acusa Parini de fraudar execução de sentença

O Ministério Público (MP) do
Estado de São Paulo requereu à
Justiça o bloqueio dos bens do
prefeito Humberto Parini (PT)
para garantir o ressarcimento
do prejuízo causado aos cofres
públicos no Caso Facip 97. O pe-
dido consta de apelação apre-
sentada à juíza Renata Longo
Vilalba Serrano Nune, da 4ª. Vara
Cível de Jales, na terça-feira, 3 de
maio, e se limita a R$ 308 mil, in-
clusive com pedido de liminar
para a imediata indisponibili-
dade dos bens.

Se acatado pedido do MP,
cartórios de registros de imó-
veis ficam impedidos de lavra-
rem escrituras, o que consoli-
daria transação dos bens que o
MP entende ser necessários
para garantir o ressarcimento
aos cofres municipais do di-
nheiro que a acusação diz ter
sido desviado.

Segundo o representante
do MP, esta é a única forma de
garantir a devolução e evitar o
prejuizo. “Se a providência cau-
telar não for deferida, a socie-

MP pede bloqueio de patrimônio

O chamado Caso Facip 97
tramita nos tribunais desde o
ano de 1998, quando o MP ofe-
rece denúncia contra o ex-pre-
feito Antônio Sanches Cardo-
so, o Rato, o atual Humberto
Parini (PT) e outros cinco réus.
Todos foram condenados pelo
juiz substituto Rodrigo Otávio
Machado de Melo, em 4 de se-
tembro de 2000. Essa decisão
de primeira instância foi man-
tida por unanimidade pelos
votos dos desembargadores
Machado de Andrade, Franco
Cocuzza e Alberto Zvirblis, em
outubro de 2005, pela 5ª Câma-
ra de Direito Público do TJ-SP.

Foi a partir de uma CEI (Co-
missão Parlamentar de Inquéri-
to) criada pela Câmara dos Vere-
adores em 1997, que o caso veio
à tona. A acusação do MP é de
desvio de dinheiro público
para o pagamento de despesas
da Facip, justificado com notas
fiscais “frias” emprestadas pelo
empreiteiro João Luiz Tressi,
também réu no processo.

O próprio Tressi admitiu ao
jornal A Tribuna, em 1997, que

O prefeito Humberto Parini
(PT), o ex-prefeito Antonio San-
ches Cardoso, o Rato; Ronaldo
José Alves de Souza, Hélio Soares,
Jayme Belon, João Luiz Tressi e a
empreiteira Quality Serviços fo-
ram processados pelo Ministério
Público por Improbidade Admi-
nistrativa –Processo n.º 297.01.
1998.007308-5 – controle n.º 844/
1998, da 4ª Vara de Jales.

Por sentença da Justiça de Ja-
les, os réus foram condenados
nos termos dos arts. 10, caput, e
inciso I e art. 12, inciso II, todos da
Lei n° 8.429/92, com a conse-
qüente determinação de ressar-
cimento ao erário público, na
quantia de R$ 27.681,12, atualiza-
dos monetariamente, acrescidos
de juros legais a partir da data do
desembolso (18/04/1997), bem
como o pagamento de multa civil
no valor mínimo legal, ou seja,
equivalente ao valor do dano su-
portado pelo erário público. To-
dos os réus foram condenados
ainda à perda da função pública
e a suspensão de seus direitos
políticos por 8 anos, bem como à
proibição de contratar com o Po-
der Público ou receber benefícios
ou incentivos fiscais ou créditos,
direta ou indiretamente, ainda
que por intermédio de Pessoa
Jurídica da qual seja sócio, pelo
prazo de 5 anos.

Os réus apelaram da senten-
ça condenatória, e por acórdão
proferido em 20/10/2005, a 5ª Câ-
mara de Direito Público do TJ-SP
negaram provimento ao recurso
por unanimidade, mantendo a
sentença (acórdão n.1, em anexo).
A defesa apresentou embargos
de declaração, que é um recurso
feito somente pra que o julgador
esclareça pontos supostamente
obscuros ou controversos da de-
cisão, e que é comumente usado
nas instâncias superiores por
quem apenas quer “enrolar” o
processo para ganhar tempo vi-
sando elaborar um bom recurso
especial ou extraordinário.

Os embargos foram rejeita-
dos por decisão unânime profe-
rida em 09/03/2006.

A defesa então interpôs recur-

A casa da rua Holanda é um dos bens que, segundo o MP, o prefeito tirou de seu nome

dade enfrentará explícita possi-
bilidade de ver a eficácia da deci-
são final colocada em sérios ris-
cos, uma vez que a futura senten-
ça condenatória pode não en-
contrar meios de se tornar eficaz,
em razão da ausência de bens do
réu, já então devidamente alija-
dos de seu patrimônio”, alerta.

O pedido de indisponibili-
dade dos bens já foi feito pelo
MP em apelo anterior, quando a
promotoria pediu também a
cassação do mandato do prefei-
to (A Tribuna, 10/05/2011), inde-
ferida pela juíza por conta da
não certificação do chamado
trânsito em julgado da ação, vez
que ainda há recurso pendente
de decisão no STF (Supremo Tri-
bunal Federal).

O MP faz referencias às ou-
tras acusações que pesam contra
Parini nos tribunais – outras sete
ações judiciais – para justificar a
necessidade de bloqueio de
seus bens. “(...) O requerido pos-
sui inúmeras demandas contra
ele, em prol da devolução de re-
cursos públicos, que são capazes

de levá-los à insolvência [fa-
lência], e mesmo assim reali-
zou negócios jurídicos com os
filhos, consistente na doação
pura e simples de bens imóveis
que deveriam garantir a exe-
cução que corre perante os
autos principais”.

DILAPIDAÇÃO
O argumento de que há a

dilapidação de patrimônio
para dificultar a execução da
sentença, ainda segundo o MP,
é o fato de não ter sido encon-
trado bens do prefeito, o que
contraria declaração dada no
período eleitoral. “O próprio
Humberto Parini declarou em
época eleitoral que seu patri-
mônio ultrapassava a casa de
R$ 300 mil, ou seja, a maioria de
suas riquezas era proveniente
de ambos os imóveis [doados
aos filhos] e com tal conduta
faz com que estes bens não se-
jam alcançados pela execução,
pois seriam pertencentes a
seus filhos, terceiros alheios à
lide principal”. (P.R.A.)

Os imóveis que, segundo o
ados do nome de
stância Gabriela”,

propriedade situada às mar-
gens da rodovia Euclides da
Cunha, próximo do trevo da
Água Vermelha; e a casa onde
mora o casal, na rua Holanda.

tando-se de bens passiveis
de penhora para satisfazer
mesmo que parcialmente a pre-
sente execução, o requerido
Humberto Parini, com sua con-
duta, praticou fraude à execu-
ção (...), bem como promoveu a
dilapidação de seu patrimônio”,
argumenta a acusação.

 essas operações
configuram fraude, porque tal
demanda pode tornar o prefeito

e (falido). “(...) Essa se
configura quando o devedor ali-
ena, hipoteca ou grava seus bens
em prejuízo dos seus credores
(Municipalidade de Jales) em

esso de execução”.

RAIO-X
Réus têm de devolver mais de R$ 300 mil

havia denunciado a farsa por-
que o ex-prefeito Rato se recu-
sava a pagar-lhe débitos contra-
ídos pela prefeitura na gestão
do falecido prefeito José Carlos
Guisso, antecessor de Rato.

Depois de vários recursos
apresentados ao Tribunal de
Justiça ( TJ) do Estado de São
Paulo (veja cronologia nesta pá-
gina), os acusados viram os au-
tos dos processos serem devol-
vidos a Jales, onde a Justiça
cumpriu apenas parte da sen-
tença. Quando os documentos
que à época chegaram em Jales,
os tribunais de terceira instância
STJ e STF receberam recursos
Especial e Extraordinário, em
que a primeira corte decidiu
contrária aos acusados.

No mês passado, o Ministério
Público Estadual (MPE) solicitou à
Justiça de Jales o cumprimento
da sentença proferida pelo Tribu-
nal de Justiça (TJ) de São Paulo,
que dentre outras sanções impli-
ca na perda dos direitos políticos
– e a conseguinte cassação – e
extinção da função pública.

O parecer do representante

do MP em Jales, promotor da 4ª.
Vara, Wellington Luiz Villar, foi
motivado por nova decisão do
TJ, no dia 22 de março, que cul-
minou com a volta do proces-
so com a determinação para
execução. Num total de 11 vo-
lumes, os autos foram remeti-
dos ao MP no dia 28 de março.
As informações constam de
forma resumida na página do
TJ na internet – www.tj.
sp.gov.br.

Dentre os pedidos do re-
presentante do MP em Jales
destacam-se o pagamento de
multa de R$ 27 mil valores
dado à causa em 1998 e que
atualizados chegariam à cerca
de R$ 300 mil; a perda dos di-
reitos políticos e ainda a perda
da função pública. O Ministério
Público não recorreu da deci-
são provisória da juíza Renata
Longo Vilalba Serrano Nunes,
que por sua vez, aguarda res-
postas a indagações levadas
ao ministro Joaquim Barbosa,
do Supremo Tribunal Federal –
STF, quanto ao trânsito em jul-
gado do processo. (P.R.A.)

Entenda o caso Facip 97
sos especial (julgado pelo STJ) e
extraordinário (julgado pelo STF).

O recurso especial teve seu
seguimento negado pelo TJ-SP. A
defesa então apresentou agravo
de instrumento, e por isso o re-
curso foi encaminhado ao STJ. Lá,
foi dado provimento ao recurso
apenas para que o Tribunal de
Justiça se manifestasse sobre a
competência do Juízo da Comar-
ca de Jales para processar agen-
tes políticos por improbidade
administrativa.

O TJ-SP, então, manifestou-se
em sede de embargos de declara-
ção sobre a competência do Juiz
de Jales para julgamento, afir-
mando que ele é sim o compe-
tente para isso.

Por seu lado, o recurso extra-
ordinário também teve seu se-
guimento negado pelo TJ-SP. In-
terposto Agravo de Instrumento
contra essa decisão, até hoje não
houve decisão nesse processo,
que está concluso com o Minis-
tro Joaquim Barbosa desde 03/
07/2008 (AI 692428). O que pode
acontecer nesse processo é a ad-
missão do recurso extraordinário,
que então será julgado pelo STF.

Após a prolação da decisão
em Embargos de Declaração pelo
TJ-SP em 02/02/2009, passou a
correr novo prazo para interposi-
ção de recurso especial ou extra-
ordinário, o que foi feito. Nova-
mente, os recursos não foram ad-
mitidos, sendo negado também
o efeito suspensivo (decisão: DI-
ANTE DA INADMISSIBILIDADE
DOS RECURSOS INTERPOSTOS, FI-
CAM INDEFERIDOS OS PEDIDOS
DE EFEITO SUSPENSIVO DE FLS.
2126 E 2194. NÃO ADMITO O RE-
CURSO ESPECIAL. NÃO ADMITO O
RECURSO EXTRAORDINÁRIO.

Após isso, o prefeito Humber-
to Parini aparentemente mudou
de advogado, juntando substa-
belecimento com reserva de po-
deres (ou seja, não substituiu ad-
vogado, apenas acrescentou um
à sua defesa). Foi dado prazo
para apresentação de agravo de
instrumento contra a decisão
que não admitiu os recursos es-
pecial e extraordinário interpos-

tos, mas a defesa não recorreu.
Diante disso a condenação tran-
sitou em julgado.

Pelo que se infere das movi-
mentações do processo, a defesa
teria argumentado que a publica-
ção para apresentação das razões
recursais foi feita apenas no nome
dos advogados antigos de Parini,
não tendo sido publicado também
o nome do novo advogado. O Pre-
sidente da Seção de Direito Público
do TJ-SP decidiu o seguinte: FLS.
164/166: NADA A DECIDIR, UMA VEZ
QUE EXISTE NOS AUTOS SUBSTABE-
LECIMENTO COM RESERVA DE PO-
DERES, ÀS FLS. 2190, SEM MENÇÃO
DE EXCLUSIVIDADE PARA PUBLICA-
ÇÃO EM NOME DO REPRESENTANTE
LEGAL DO PETICIONÁRIO. ADEMAIS,
OBSERVO QUE NADA IMPEDE AO
CAUSÍDICO PROTOCOLAR O AGRA-
VO, FICANDO A QUESTÃO, RELATIVA
A SUA TEMPESTIVIDADE OU NÃO,
SUBORDINADA AO EXAME PRIVATI-
VO DAS CORTES SUPERIORES, UMA
VEZ QUE O RECURSO, DE QUE TRATA
O ARTIGO 544 DO CPC, NÃO PODE
TER SEU TRÂNSITO OBSTADO.

Ou seja, o Desembargador dis-
se que o prazo de recurso já pas-
sou, mas que se quiser, a defesa
poderia exercer seu direito de es-
pernear no STJ e STF. Mesmo assim,
a defesa recorreu através de Agra-
vo Regimental, o que, no direito, se
sabe que é incabível nesse caso. A
decisão foi a seguinte: “FLS. 2339/
2344: NOS TERMOS DO ARTIGO § 2º,
DO REGIMENTO INTERNO DO TRI-
BUNAL DE JUSTIÇA, DEIXO DE RE-
CEBER O PEDIDO, POR INCABÍVEL
NA ESPÉCIE.” LUIS GANZERLA - DE-
SEMBARGADOR PRESIDENTE DA
SEÇÃO DE DIREITO PÚBLICO. De-
pois disso, a defesa aparentemen-
te desistiu e nada mais foi reque-
rido no processo, que foi devolvi-
do pelo TJ-SP à 4ª Vara de Jales em
17/03/2011.

Obs.: Toda a informação relati-
va a ação no TJ-SP está no anda-
mento do processo n.º 9088264-
06.2001.8.26.0000 [ou 994.01.
044082-8],  principalmente no
Subprocesso da classe “Embar-
gos de Declaração”, recebido em
03/02/2006, em www.tj.sp.
gov.br



Jales | 08 DE MAIO  DE 2011 |A10 | POLÍTICA  | A TRIBUNA

OSMAR REZENDE (PMDB)
O peemedebista Osmar Rezende apre-

sentou duas indicações e um requerimen-
to na sessão de segunda-feira. Na primeira
indicação, ele pede que seja providencia-
da uma completa limpeza nas imediações
da linha férrea, principalmente nas proxi-
midades do Jardim Aclimação. A outra indicação também diz
respeito à limpeza da cidade. Osmar solicita que sejam retira-
dos os entulhos e galhos que, há mais de dois meses, estão
jogados na calçada da Rua Dezenove, entre as ruas Dezesseis e
Vinte. No requerimento, encaminhado ao prefeito Humberto
Parini, o vereador solicita informações sobre a manutenção e
a pintura dos viadutos “José Carlos Guisso”, “Edson Bitten-
court” e “Antonio Amaro”, que, segundo Osmar, se encontram
em péssimo estado de conservação, principalmente no quesi-
to pintura.

LUÍS ESPECIATO (PT)
O vereador petista não esteve presente

na sessão da Câmara, uma vez que, segundo
informações, ele estaria em São Paulo em
busca de recursos para a cidade, junto a de-
putados do PT. Mesmo ausente, Especiato
teve um requerimento de sua autoria apro-
vado pelos demais vereadores. No citado requerimento, o petista
lembra que a Prefeitura contratou uma empresa para executar a
limpeza urbana e, mesmo assim, o lixo acumulado na calçada e no
estacionamento da Praça “Euphly Jalles” estaria, segundo o vere-
ador, causando transtornos aos freqüentadores e transeuntes. Em
função disso, Especiato questiona o prefeito Humberto Parini
sobre os motivos pelos quais a Praça encontra-se com acúmulo
de tanta sujeira. Por fim, ele pergunta ao prefeito qual o cronogra-
ma de limpeza da Praça.

RIVELINO RODRIGUES (PPS)
Riva Rodrigues apresentou quatro in-

dicações individuais. Numa delas, ele soli-
cita a construção de dois campos de fute-
bol, com alambrado e vestiários, no Jardim
Arapuã e nas imediações do recinto da Fa-
cip. Em outra, Rivelino solicita a colocação
de bicos de luz na Rua “Idair Lopes”, nas imediações do Sindi-
cato dos Motoristas e no trecho que fica no Jardim Municipal.
Na terceira indicação, o vereador solicita a retomada da cons-
trução das chamadas rampas de acessibilidade para pessoas
portadoras de necessidades especiais. A quarta indicação pede
a limpeza dos bueiros localizados na Rua Dezessete, entre a Rua
Quatorze e a Avenida João Amadeu. Riva explicou que os buei-
ros estariam exalando um cheiro insuportável, prejudicando os
comerciantes e causando transtornos aos moradores e traba-
lhadores daquele setor da cidade.

CLAUDIR ARANDA (PDT)
O vereador Claudir Aranda foi o cam-

peão dos requerimentos na sessão de se-
gunda-feira. Ele teve nada menos que qua-
tro requerimentos aprovados, três deles re-
ferentes a solicitação de informações sobre
limpeza de logradouros públicos. O primeiro
pede informações ao prefeito Humberto Parini sobre a limpeza e
a conservação da Praça “Olga Pêgolo”, localizada no Jardim Pêgolo.
O segundo diz respeito ao passeio público localizado na Rua Ara-
cruz, também no Jardim Pêgolo. E o terceiro questiona a limpeza
da calçada da Rua Dezesseis, entre as ruas Um e Três. Já o quarto
requerimento de Claudir fugiu ao tema limpeza. Ele quer saber os
nomes, cargos, salários e a carga horária dos servidores não efeti-
vos da Prefeitura de Jales. Claudir quer saber também qual é o
custo mensal dos servidores que ocupam cargos de confiança na
administração Parini.

JOSÉ ROBERTO FÁVARO (PSDB)
O tucano JR apresentou três requerimen-

tos, solicitando informações ao prefeito Pari-
ni. Num deles, o vereador questiona quando
a Prefeitura pretende encaminhar à Câmara
o projeto que concede reajuste aos servido-
res. Ele também quer saber sobre a possibili-
dade de a Prefeitura aumentar o valor pago no cartão alimenta-
ção. O segundo requerimento foi feito em conjunto com a verea-
dora Aracy Cardoso (PT), onde os vereadores solicitam informa-
ções sobre a reforma da Praça “Euphly Jalles”, que está paralisada
há dois anos. O terceiro foi assinado em conjunto com outros
quatro vereadores. Nele, os parlamentares querem saber detalhes
sobre os serviços prestados pela municipalidade no recinto da
Facip. Entre outras coisas, eles perguntam qual o valor recolhido
aos cofres públicos para pagamento da prestação de serviços
executada por funcionários municipais ao redor e no interior do
recinto da Facip.

NOTÍCIAS DA CÂMARA

Na sessão ordinária do dia 2
de maio, a Câmara Municipal de
Jales aprovou, conforme acordo
definido em reunião, o Projeto
Lei Complementar nº 20/2010
de autoria do Poder Executivo.

O projeto cria mais de 100
empregos públicos para aten-
der as atividades da ESF – Estra-
tégia de Saúde da Família, geri-
da pela Secretaria Municipal de
Saúde, e cria cargos públicos na
estrutura organizacional de
pessoal da Prefeitura.

A administração protocolou
o projeto em novembro do ano
passado, tendo sido solicitado
“vistas” por todos os vereado-
res para análise. Sua aprovação
só foi possível, após a realiza-

Câmara aprova criação de cargos para a Saúde

Mesa diretora da Câmara, durante aprovação
de projeto que cria empregos na Saúde

Roberto Timpurim ção da reunião entre os verea-
dores e através de acordo para
apresentação de 2 emendas.

A Câmara também realizou
uma audiência pública com o
objetivo de sanar as dúvidas
dos vereadores e dos trabalha-
dores que já prestam serviços
para a ADERJ - Associação dos
Deficientes Físicos da Região
de Jales, que é a responsável
atualmente por gerir as ativida-
des das ESFs no município.

Com a aprovação do proje-
to, em breve, a ADERJ deverá
deixar de gerenciar os serviços e
o Poder Executivo, através de
processo seletivo e concurso
público procederá a contratação
de agentes comunitários de
saúde e agentes de combate à

endemias, dentre outros cargos.
A administração municipal

enviou o projeto para apreciação
do Legislativo após assinar um
Termo de Ajustamento de Condu-
ta – TAC, junto ao Ministério Públi-

co do Trabalho. De acordo com o
TAC a municipalidade tem até o fi-
nal de 2011 para realizar o proces-
so seletivo e passar a gerenciar o
Programa Estratégia da Saúde de
Família – ESF, em nosso município.

Preço do etanol cai R$ 20 centavos em um dia
Os motoristas jalesenses

que abasteceram seus veículos
na manhã de sexta-feira tive-
ram uma agradável surpresa. O
preço do etanol despencou R$
0,20 e voltou a ser mais vantajo-
so que a gasolina, já que o pre-
ço dela permanecia inalterada
em média a R$ 2,899. Quem co-
locou 50 litros de etanol perce-
beu uma economia de R$ 10,00.

De acordo com economistas,
o etanol passa a ter vantagem
quando seu preço é 30% mais
barato que o da gasolina. Em Ja-
les, essa diferença é de 31% .

Enquanto na noite de quin-
ta-feira, o produto era vendido
a R$ 2,199, na manhã seguinte
já era encontrado a R$ 1,999. Em
alguns postos, pode ser encon-
trado até a R$ 1,979.

A explicação, segundo al-
guns postos consultados pela

reportagem, é o início da safra
da cana e a chama lei da oferta e
da procura, que rege informal-
mente as relações de consumo.

Como o preço do combustí-
vel vegetal tinha subido a pata-
mares absurdos, os motoristas
estavam preferindo encher os
tanques com o combustível fós-
sil. O movimento causou queda
nas vendas de etanol e as usinas
tiveram que reduzir o preço.

O gerente de um dos pos-
tos consultados, que preferiu
não ser identificado, disse que
para que o movimento inverso
ocorra ainda será preciso que o
preço do etanol caia muito
mais. “Pelo menos até R$ 1,60,
porque o pessoal se acostu-
mou com a gasolina, que é re-
almente mais econômica, prin-
cipalmente para quem faz via-
gens longas. Pra voltar para o
etanol não vai ser fácil”. O etanol teve redução de preço na bomba de postos em Jales

Alexandre Ribeiro

FOGO AMIGO

Até aliados criticam administração municipal
Sessão foi marcada por
críticas e cobranças ao
prefeito por vereadores
que integram sua
bancada  de apoio

Da Reportagem

A Câmara Municipal de Jales
proporcionou uma reunião no
mínimo estranha, na segunda-
feira passada. A começar pela au-
sência do líder e principal defen-
sor da administração municipal,
vereador Luís Especiato (PT), que,
segundo informações do presi-
dente Claudir Aranda (PDT), esta-
va em viagem a São Paulo para
uma reunião com o deputado fe-
deral João Paulo Cunha (PT).

Por seu turno, o tucano José
Roberto Fávaro, JR, que não cos-
tuma perder oportunidades para
criticar o governo de Humberto
Parini (PT), manteve-se calado
durante toda a sessão, apesar
dos vários requerimentos que
questionavam supostas falhas
da administração municipal. So-
bre seu silêncio, o vereador do
PSDB argumentou que “é uma
questão de fair-play; não teria
graça criticar o Parini sem o Espe-
ciato aqui para defendê-lo”.

Mas a maior surpresa foi
mesmo a atuação dos vereado-
res Claudir Aranda (PDT), Rivelino
Rodrigues (PPS) e Osmar Rezende
(PMDB), todos aliados do prefeito
Parini. Cada um deles, ao seu
modo, acabou criticando a admi-
nistração municipal.

O presidente Claudir foi o
mais veemente e ocupou, por
duas ou três vezes, a tribuna para
fazer pesadas críticas, principal-
mente à equipe de assessores do
prefeito. Em sua primeira inter-
venção, Claudir reclamou que foi
chamado às falas por pessoas da
administração que o criticaram
por conta de um discurso do ve-
reador na sessão anterior, quan-
do ele ressaltou a falta de manu-
tenção das estradas rurais.

Disse, porém, que não tem
como ficar calado diante dos erros
que estão sendo cometidos e ci-
tou a falta de limpeza de algu-
mas ruas como exemplo. “Na Rua
Dezenove, ali perto do Arakaki,
tem uma sujeira que está há mais
de dois meses naquele local. Eu já
pedi duas vezes prá tirar aqueles
entulhos de lá, mas ninguém
toma qualquer providência”, dis-
cursou o vereador.

DUREZA
O pedetista também criticou

a distribuição dos serviços. “A Pre-
feitura tem mais de mil funcio-
nários, mas a gente não vê esse
pessoal nas ruas. Acho que eles
estão mal distribuídos, mal co-
mandados. É mais fácil encontrar
um vereador circulando pela ci-
dade do que encontrar os res-
ponsáveis pela limpeza. Tá duro
ser vereador em Jales, pois nós
somos cobrados diariamente e
não temos respaldo da adminis-

tração”, continuou.
O peemedebista Osmar Perei-

ra de Rezende foi mais comedido,
mas também não deixou de fazer
críticas à administração. “A cidade
precisa de diversas mudanças;
precisa de manutenção que, infe-
lizmente, não tem sido feita”, disse
durante a discussão de um re-
querimento.

Mais à frente, Osmar deu
exemplos: “A situação da margi-
nal é das mais dramáticas. Tem
morador pagando carrinheiros
para jogar entulhos a fim de não
deixar que os buracos aumen-
tem”.

Na mesma linha do que já ha-
via sido dito por Claudir, sobre as
dificuldades de ser vereador em
Jales, Osmar finalizou seu discur-
so. “Fica difícil até de sair às ruas”.

O vereador Rivelino Rodri-
gues, Riva (PPS) que também já foi

mais enfático ao criticar a situa-
ção dos distritos industriais e das
estradas rurais, dessa vez usou de
sutileza para expor sua insatisfa-
ção. Ele aproveitou um requeri-
mento de sua autoria para dizer
que boa parte da arrecadação do
município se deve à produção
agropecuária e, portanto, a Câma-
ra precisa cobrar o prefeito para
que parte dos recursos recebi-
dos pela Prefeitura seja destina-
da à zona rural. “Eu quero saber
quanto significa em recursos fi-
nanceiros para o município, a de-
claração do DIPAM feita anual-
mente pelos produtores rurais.
De posse da informação, vou co-
brar o prefeito e o secretário de
finanças para que destinem re-
cursos para facilitar a vida de
quem trabalha e sobrevive da
produção agropecuária”, discur-
sou.

Segundo Claudir Aranda, a calçada da Rua Dezenove
está assim há mais de dois meses
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A Santa Casa de Jales rece-
beu no dia 29 de abril
R$111.880,41 mil de liberação
em créditos referente à doação
da Nota Fiscal Paulista pela co-
munidade. Após a compra de
qualquer mercadoria ou serviço
no comércio, muitas pessoas,
sensibilizadas pelas necessida-
des financeiras do hospital, doa-
ram seus créditos do programa
Nota Fiscal Paulista a fim de cola-
borar com a Santa Casa de Jales.

Os créditos recebidos no
mês passado pelo hospital são
referentes às compras realiza-
das de julho a dezembro do
ano passado, não só para insti-
tuições de saúde, mas também
para entidades de assistência
social e consumidores.

Ao aderir ao programa, em
2009, a Santa Casa teve grande
ajuda dos supermercados, comér-
cio e de toda comunidade de Jales
e região que apoiaram a idéia e

NOTA FISCAL  PAULISTA

Comunidade doa R$111,8 mil para Santa Casa
Vivian Curitiba

Voluntário contabiliza doações: cerca de 33 mil cupons
fiscais são lançados por mês em benefício da Santa Casa

destinaram os cupons fiscais em
benefício do hospital. Todos os
cupons arrecadados nas urnas es-
palhadas pela cidade são recolhi-
dos semanalmente e registrados
por funcionários e voluntários em
nome da Santa Casa.

O resultado da participação
popular soma R$266.171,80 mil
de 2009 à 2011, sendo que em
2009 foram resgatados
R$14.988,52 mil, em 2010 foram
R$139.302,87 mil e em 2011 fo-
ram R$111.880,41 mil em sorteio
de prêmios pelo programa e cál-
culo de notas. De acordo com o
administrador do hospital, Car-
los Henrique Merighe, todo di-
nheiro resgatado será utilizado
para pagamento da primeira
parcela do 13º salário dos 270
funcionários do hospital.

Para o contador do hospital,
Celvio de Souza, o dinheiro
veio em boa hora e irá ajudar
muito a instituição. “É um recur-
so que vem de encontro as nos-

sas necessidades, já que hoje
temos um déficit mensal em
média de R$285 mil ao mês.
Atualmente digitamos 33 mil
notas mensalmente e a partici-
pação de todos foi muito im-
portante”, ressaltou.

A Santa Casa de Jales, em
nome de seu provedor José Deva-
nir Rodrigues, o Garça, agradece

o apoio de todos que colabora-
ram e solicita que continuem do-
ando seus cupons à instituição
nas urnas espalhadas pelo co-
mércio ou no próprio hospital.
Para os interessados em fazer ou-
tras doações para o hospital, a
conta corrente é: 24.366-3 /
Agência: 0411-1 / Banco do
Brasil.

Dom Demétrio, o prefeito Parini, o vice Clóvis
Viola e autoridades inauguram ESF

Momento de descerramento da placa de
 reinauguração do ESF Leonísio Gambero

A Prefeitura de Jales inau-
gurou na última sexta-feira, dia
29 de abril, a Unidade Básica de
Saúde “Dra. Zilda Arns Neu-
mann”.

Essa Unidade é a décima
implantada em Jales dentro do
Programa Estratégia da Saúde
da Família e recebeu esse nome
em homenagem à Dra. Zilda
Arns, médica pediatra especia-
lista em Saúde Pública, funda-
dora e coordenadora internaci-
onal da Pastoral da Criança e
Coordenadora nacional da Pas-
toral da Pessoa Idosa.

Zilda Arns nasceu em Santa
Catarina, mas foi paranaense
por opção, e faleceu aos 75
anos de idade, em missão no
Haiti.

Estiveram presentes na
inauguração, o Prefeito Hum-
berto Parini, a primeira dama
Rosângela Parini, o vice prefeito
Clóvis Viola, o bispo Dom De-
métrio Valentini, o chefe de ga-
binete do prefeito, Léo Huber,

Prefeitura inaugura
ESF Zilda Arns

vereadores, vários secretários
municipais, representados pelo
Secretário de Saúde, Donisete
Santos de Oliveira, chefes de
gabinete, representantes da
Pastoral da Criança, da Pastoral
do Idoso, da EcoAção, funcio-
nários da saúde e convidados.

LEONÍSIO GAMBERO
Também foi inaugurada, na

segunda-feira, dia 25 de abril, a
reforma do ESF Leonísio Gam-
bero, no Jardim Oiti. O ESF con-
ta com uma equipe de 20 funci-
onários, dentre eles a enfermei-
ra responsável Dalva de Alen-
car, a gerente administrativa Ju-
liana Karla Fim, o médico Dr.
Marcelo H. M. Scalise e a dentis-
ta Dra. Ândrea Mara dos Santos
Rossini.

Só no mês passado o ESF re-
alizou 825 consultas e a preten-
são após a reforma é continuar
aumentando o número de aten-
dimentos à população de forma
humanitária e satisfatória.

ALER TA

Homem morre com suspeita de leishmaniose no “Paraíso”

Um caminhoneiro de 59
anos, morador do Jardim Paraí-
so, pode ter morrido em decor-
rência da leishmaniose. Ele es-
tava internado no Hospital de
Base de São José do Rio Preto e
morreu na madrugada da sex-
ta-feira, dia 29, com os sintomas
típicos da doença.

A confirmação do caso,
contudo, ainda dependia dos
exames feitos pelo Instituto
Adolfo Lutz no líquido recolhi-
do da medula do paciente. Até
anteontem, o resultado não ti-
nha chegado. Se for confirma-
do, será a terceira pessoa a con-
trair a doença em 2011 em Jales
e a primeira a morrer este ano.

Segundo a Secretaria de
Saúde, o homem era dono de
um cão doente, que era tratado
em uma clínica veterinária par-
ticular e o animal pode ter sido
o transmissor da doença. A pró-
pria família entregou o animal
que já foi sacrificado. “O trata-
mento apenas diminui os sin-
tomas, não cura o animal e isso
é muito perigoso porque ele
continua transmitindo”, disse a
chefe de gabinete da Secretaria,
Patrícia Albarelo.

De acordo com a veteriná-
ria do Centro Municipal de Zo-
onoses, Graziela Prates, a manu-
tenção ou tratamento de qual-
quer animal comprovadamente

A confirmação do caso
ainda dependia na sexta-
feira  de exames feitos
pelo Instituto Adolfo Lutz

Graziela Prates, veterinária do Centro Municipal de Zoonoses

Alexandre Ribeiro

portador da leishmaniose é
prática proibida pelo Ministé-
rio da Saúde porque aumenta
o risco de contaminação por
humanos. A limpeza do quintal
e eliminação do mosquito são
medidas preventivas e não
basta o sacrifício de animais.
“Não adianta apenas matar ca-
chorro, se não fizer todo o ma-
nejo, porque o que transmite
não é o animal, é o mosquito”.

Como todos os exames fei-

tos no paciente haviam descar-
tado a possibilidade de que a
morte tenha sido causada por
dengue ou leptospirose, antes
mesmo da confirmação de que
a causa da morte era a leishma-
niose, os responsáveis pelo
combate a vetores iniciaram o
trabalho de bloqueio na casa
da vítima e na vizinhança.

A área em torno da casa do
caminhoneiro já foi delimitada
e se o resultado do exame for

positivo, passará por ações de
pulverização. “Se for mais um
caso, todos os cães num raio de
200 metros passarão por exa-
me de sangue, manejo ambien-
tal e borrifação de veneno em
toda a casa onde o cão vivia”.

Ainda de acordo com a Se-
cretaria de Saúde, os procedi-
mentos obedecem orientações
do Ministério da Saúde e têm
como objetivo evitar que outras
pessoas sejam contaminadas.
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O esporte de Jales estará
em festa em 2011. Isto por-
que a cidade vai sediar o 55º
Jogos Regionais - 6ª Região
Esportiva, de 5 a 16 de julho.
Para receber o grande volu-
me de pessoas, cerca de 7 mil
entre atletas, dirigentes, co-
mitê dirigente e visitantes, a
administração municipal
está destinando recursos do
orçamento  para investir em
infra-estrutura para adequar
a cidade aos eventos esporti-
vos.

De acordo com o prefeito
Humberto Parini, estão sen-
do contratadas empresas
através de processo licitató-
rio no valor aproximado de
R$ 600 mil que serão aplica-
dos nas reformas das praças
esportivas do município e de
clubes privados como Clube
do Ipê, Jales Clube, Cooperja-
les e do Anglo.

O ginásio de esportes
“Waldemar Lopes Ferraz”, e o
Estádio Municipal “Roberto
Vale Rolemberg” receberão
investimentos de cerca de R$
200 mil nas reformas do gra-
mado, vestiários,  pista de
atletismo, pintura e telhado
(Ginásio). Estes valores são
do Ministério dos Esportes. O
governo do estado de São
Paulo destinará R$ 220 mil
para a organização dos JRs
2011 de Jales. É esperado uma
movimentação de aproxima-
damente R$ 1 milhão  no
evento que vai receber cerca
de 70 municípios.

“Os Jogos Regionais é um
evento de toda a população

JOGOS REGIONAIS

Preparação se afunila, obras em andamento
Organizadores estima
aproximadamente 7 mil
visitantes durante as
competições que
acontecem em julho

Ilson Colombo

e que todos devem se unir
para  enaltecer a grandeza de
Jales como uma cidade “Cen-
tro de Região” que cresce a
cada dia”, diz o prefeito”.

ABERTURA
O ginásio de esportes do

Jales Clube será o palco da
abertura do JRs de Jales no
dia 8 de julho, pois a gigan-
tesca obra tem capacidade de
receber um público de mais
de 7 mil pessoas e será o car-
tão de visitas dos Jogos Regi-
onais de Jales.

O Clube do Ipê será local
das competições de Biribol,
Xadrez, Futebol, Damas e Tê-
nis. As quadras de tênis do
clube são consideradas das
melhores da região.

As canchas de bocha e
campos de malha do polies-
portivo do Jardim Paraíso já
estão na fase de conclusão, a
quadra daquele conjunto
também receberá algumas
reformas como também rece-
berão novas pinturas e repa-
ros nos pisos e iluminação as
quadras do Anglo e Objetivo.
O Salão do Nipo Jalesense re-
ceberá a competição de Tênis
de Mesa.

Os campos de futebol da
cidade também receberão
atenção especial e a partir do
dia 17 de maio serão fecha-
dos para reformas dos gra-
mados, alambrados e vestiári-
os. Serão utilizados os cam-
pos do Jardim Paraíso, FEPA-
SA, Jales Clube, Clube do Ipê e
Estádio Municipal. A criação
da mascote dos Jogos e dos
uniformes bem como a orga-
nização dos eventos que
compõem toda a competição
já estão em andamento. Os jo-
gos acontecerão de 5 a 16 de
julho de 2011.

ESCOLA DA FAMÍLIA

“Juvenal Giraldelli” realiza chá informativo
A equipe da EE Juvenal Gi-

raldelli realizou, no sábado, dia
2,  o III Chá Informativo, no Pro-
grama Escola da Família. O even-
to faz parte do Projeto Preven-
ção e contou com a presença
de membros da comunidade do
entorno escolar e principalmen-
te com os integrantes da Me-
lhor Idade da cidade.

No período da manhã, in-
tegrantes da equipe escolar,
do Programa Escola da Famí-
lia e voluntários trabalharam
na organização do evento,
que teve início às 13h com
membros da melhor idade,
com jogos de vôlei adaptado
- masculino e feminino.

Após os jogos, ocorreu o ci-
clo de palestras, na qual foram
abordados temas relevantes
do Projeto Prevenção, desen-
volvido pela unidade escolar. O
ciclo de palestras iniciou com a
enfermeira Ariane do Projeto
APE, que discorreu sobre o tema
“Orientação sobre Nutrição e
Atividade Física”. Em seguida a
Educadora Universitária Julia-
na do curso de Enfermagem
abordou o tema “Terapia Ocu-
pacional na Melhor Idade”.

Para descontrair o público,
as Professoras Letícia e Patrícia
do Projeto Sala de Leitura fize-
ram a dramatização do conto
“Sopa de Pedras” de Pedro Ma-

Jogo de vôlei adaptado com os
integrantes da melhor idade

lasarte. Após o momento de
descontração, dando sequência
às palestras, a Educadora Uni-
versitária Juliana discorreu so-
bre o tema “Prevenção das DSTs
na Melhor Idade”. Finalizando, a
Enfermeira Ariane prestou escla-
recimentos sobre os temas “Pre-
venção da Dengue” e “Prevenção
da Leishmaniose”.  Todos os pre-
sentes saborearam o chá, acom-
panhado de bolos e biscoitos,
preparados pelos membros da
equipe escolar, e também, obser-
varam os trabalhos confecciona-
dos pelos alunos, expostos no
pátio da unidade escolar.

O evento foi muito descon-
traído e prazeroso, oferecendo
diversão e informação aos pre-
sentes.

Enfermeira Ariane do Projeto APE discorrendo
sobre o tema “Prevenção da Dengue"

Professoras Patrícia e Letícia dramatizando o conto
“Sopa de Pedras” de Pedro Malasartes

O calendário de eventos da
Unijales já começou há tempos,
mas as semanas acadêmicas, im-
portantes acontecimentos den-
tro da instituição e que movi-
mentam também a comunidade,
começam no mês de maio.

E de 9 a 13 deste mês, com o
tema “Serviço Social: compro-
misso de classe por uma socie-
dade emancipada”, o curso de

Três cursos abrem calendário de
semanas acadêmicas da Unijales

Serviço Social do Centro Univer-
sitário organizou a VI Semana
Acadêmica. A programação con-
tará com apresentação do coral
da APAE de Jales, palestras com
assistentes sociais que virão de
diversas cidades, debates, apre-
sentação do Projeto Sonho
Meu, de Aparecida d’Oeste, e
confraternização. O dia 15 de
maio, dia do Assistente Social,
também será comemorado.

A semana acontecerá no Ja-
les Clube, unidade I da Unijales,
e está prevista para começar às
19h30.

Também no mês de maio, os
Cursos de Enfermagem e o su-
perior de Estética e Cosmética
realizam suas semanas, de 24 a
27. Para obter mais informações
e conferir  as programações,
acesse o site www.unijales
.edu.br.

P.Cs. Maria José e Silmara e Voluntária Maria Leonel (profª aposentada)  preparando os bolos

Ana Lúcia Caparroz
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A Prefeitura de Jales e a
Associação Primavera de De-
fesa do Meio Ambiente – Eco-
Ação, firmaram uma parceria
na sexta feira, dia 29 de abril,
para gerenciamento do Bos-
que Municipal Aristhófano
Brasileiro de Souza.

O termo assinado permi-
te que a EcoAção ocupe sa-
las  no prédio públ ico que
fica no bosque, e que o ge-
renciamento comporte o de-
senvolvimento de projetos
em conjunto com a Secreta-

Ecoação vai cuidar do Bosque Municipal

Parini, Clóvis Viola, representantes da EcoAção e autoridades
municipais durante assinatura de parceria

ria de Agricultura, Abasteci-
mento, Pecuária e Meio Am-
biente.

A parceria também propi-
cia atividades pedagógicas
com foco na educação ambi-
ental e ainda irá equipar o es-
paço com computadores e te-
lefone.

Em contrapartida, cabe à
Prefeitura pagar as despesas
de água e energia elétrica dis-
ponibilizando também um
estagiário em engenharia am-
biental.

Segunda melhor data em
volume de vendas do ano, o
Dia das Mães deste ano, co-
memorado hoje, domingo,
deve ser até 6% melhor para
o comércio do que o do ano
passado. A previsão é do pre-
sidente da Associação Co-
mercial e Empresarial de Ja-
les, Wayner Pedrosa.

“Esperamos que tenha-
mos sucesso em mais essa
promoção em dose dupla,
que neste  ano tem um
nome bem sugestivo e com
duas oportunidades para
que os consumidores ga-
nhem a moto zero quilôme-
tro. Devemos ter mais uma
vez um grande número de
pessoas circulando e com-
prando em nosso comércio.
[Afinal] Jales é centro de re-
gião e outras 16 cidades gi-
ram em torno do nosso
movimento. Com certeza, os
empresários terão sucesso
em suas vendas”.

Para que a expectativa
se concretize,  a entidade
tem apelado aos comerci-
antes que promovam ações
para incentivar as vendas
em seus estabelecimentos,

DESCASO

Fonte de praça é perigo para frequentadores
A omissão da
administração resultou
em pelo menos uma
ação de indenização por
danos a terceiros

Alexandre Ribeiro

Abandonado pela Prefeitu-
ra, desativado e sem qualquer
manutenção há anos, o chafariz
da praça Euphly Jalles continua
colocando em risco a seguran-
ça de seus frequentadores. A
enorme estrutura de cimento
em forma de flor localizada
bem no centro do espaço está
quebrada e apoiada apenas em
pedaços de madeira, material
perecível e sujeito à oscilações
de equilíbrio.

Desativada há muitos anos,
a fonte é frequentada por cri-
anças e adultos que vão à pra-
ça comer lanches nos seus dois
trailers, andar no trenzinho que
faz ponto ali ou simplesmente
visitar a praça que leva o nome
do fundador da cidade e que
possui uma estátua em sua ho-
menagem.

Pelo menos duas vezes por
ano, a praça recebe alguns mi-
lhares de pessoas na Festa do
Motorista e na Festa das Na-
ções. Em nenhuma dessas oca-
siões há qualquer medida de
reforço na segurança do local e
é fácil ver pessoas andando e
até correndo sobre a estrutura
sustentada por troncos de ma-
deira.

DESPERDÍCIO
Mas não é só a segurança

dos frequentatores que está
sob risco com a falta de manu-
tenção da praça. Os cofres mu-
nicipais também têm sido pre-
judicados. Recentemente, a
Prefeitura investiu cerca de R$
80 mil na reforma dos dois ba-
nheiros, mas a obra que demo-

Fonte danificada na mal cuidada praça “Euphly Jalles”: risco ao povo e aos cofres públicos

rou mais de um ano para ser
concluída, já apresenta sinais
claros de depredação e deteri-
oração. Não há vigilância no
local.

As árvores também têm sido
motivo de polêmica, seja pela
grande quantidade de pássa-
ros que as usam como abrigo e
despejam fezes no local, seja
pela falta de poda dos galhos,
que prejudicam a iluminação.

INDENIZAÇÃO
A omissão da administra-

ção resultou em pelo menos
uma ação judicial de indeniza-
ção por danos causados a um
carro atingido pela queda de
um galho dessas árvores.

A ação foi movida por um
cidadão que deixou seu Ford
Fiesta estacionado sob as árvo-
res da praça na chamada Zona
Azul, no dia 28 de março de
2009. Naquele dia, uma chuva
com fortes ventos fez com que
um galho de uma das árvores
caísse em cima do carro, causan-
do danos.

O seguro do veículo pagou
o conserto, mas o proprietário
teve que arcar com o valor da
franquia. Como estava na Zona
Azul e considerou que a falta
de poda contribuiu para a que-
da do galho, a vítima acionou a
Prefeitura para conseguir o res-
sarcimento das despesas.

Em sua defesa, a administra-
ção alegou que não podia pre-
ver a chuva e, portanto, não ti-
nha culpa no incidente, mas o
argumento não foi acatado
pelo juiz Eduardo Henrique de
Moraes Nogueira, que afirmou
exatamente o contrário e sen-
tenciou a Prefeitura ao paga-
mento de R$ 3.523,20 mais juros
de 0,5% ao mês e correção mo-
netária a contar do dia do aci-

dente. Além do pagamento das
despesas processuais e os ho-
norários advocatícios.

Segundo a sentença publi-
cada no dia 19 de março do
ano passado, “ao contrário do
sustentado pelo réu, chuva
forte com ventania, principal-
mente no início da primavera,
é fato plenamente previsível e
não caracteriza caso fortuito.
Por fim, o réu sequer impug-
nou a afirmação do autor de
inexecução do serviço de poda
preventiva pela Municipalida-
de. Perfeitamente demonstra-
do, portanto, o nexo de causa-
lidade entre a omissão do Po-
der Público e o prejuízo sofri-
do pelo autor”.

A Prefeitura já recorreu e o
caso encontra-se na Câmara de
Direito Público do tribunal de

Justiça de São Paulo.
No começo do mês passa-

do, o prefeito Humberto Parini
anunciou que pretende reinici-
ar a reforma da Praça Euphly
Jalles, cujas obras foram inter-
rompidas há cerca de dois anos.

Em julho de 2007, a Prefeitu-
ra de Jales assinou um convê-
nio junto ao Ministério do Tu-
rismo, no valor de R$ 81,9 mil,
que incluía a reforma dos ba-
nheiros e a instalação de uma
fonte luminosa.

Em maio de 2008, depois
de fazer as licitações para a
reforma dos banheiros e a
aquisição da fonte luminosa,
ele resolveu alterar o projeto
e cancelar a compra da fonte.
Passado mais de um ano, ape-
nas a reforma dos banheiros
foi concluída.

Comércio espera
Dia das Mães 6%

melhor que em 2010

Wayner Pedrosa, presidente da Ace Jales

seja com enfeites ou liqui-
dações voltadas ao perío-
do. “Pedimos aos empresá-
rios para decorarem suas
vitrines, entrarem em con-
tato com seus cientes e uti-
lizar todos as ferramentas
para atrair os consumido-
res”.

A própria Associação re-
aliza a sua tradicional pro-
moção em dose dupla, nes-
te ano batizada de Amor e
Paixão.  Voltada,  não só
para o Dia das Mães, como
também para o Dia dos Na-
morados (comemorado no
mês que vem), a promoção
vai sortear duas motocicle-
tas Yamaha Cr ypton 0k m
aos consumidores  que
comprarem nas lojas parti-
cipantes.

Além da promoção, o co-
mércio adotou horário espe-
cial de funcionamento nos fi-
nais de semana que antece-
dem as datas. Na sexta-feira,
anteontem, as lojas ficaram
abertas até as 22 horas, e on-
tem, sábado, até as 16 horas.
O mesmo deve acontecer no
fim de semana que antecede
o Dia dos Namorados, dias 17
e 18 de junho.

Alexandre Ribeiro
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2 piscinas, 4 quartos, 3
banheiros, mini-campo e
área com churrasqueira
em Santa Fé do Sul,
Águas Claras. Tratar:
3631-6041 ou 9707-1813.
------------------------------------------
RANCHO
Aluga-se um rancho na
Ilha do Sol, próximo a
Santa Fé do Sul e Rubi-
néia. Com 4 quartos, sen-
do 2 suítes, sala e cozinha
completa, área ampla
com churrasqueira e pis-
cina de biribol. Fone:
3631-1555 ou 9756-6597.
------------------------------------------
SÍTIO
Vende-se um sítio de 30
alqueires, com 2 casas,
com o rio Arara no fundo
e terra de primeira. Valor
a combinar. Tratar: (17)
3216-7034 ou 9608-
4341 com Vanderlei.
------------------------------------------
CHÁCARA
Vende-se uma chácara de
862, 10m, com casa, 3 quar-
tos, cozinha, banheiro, vá-
rios pés de coco produzin-
do. No centro de Santa Fé
do Sul, perto da faculdade.
Valor: R$ 75.000, 00. Tratar:
3621-5983
------------------------------------------
CASA
Vende-se casa no Jardim
Estados Unidos, 3 quartos,
1 suíte com closet, 2 salas,
escritório, churrasqueira.
R$ 230.000, 00. Telefone
3632-9241 / 9165-3996.
______________________

DIVERSOS
------------------------------------------
PASTOR ALEMÃO
Vende-se 6 filhotes, 2 me-
ses de idade. Fones: (17)
3693-1294 ou 9728-5435.
------------------------------------------
Vendo  2 televisores
Panassonic 20 pole-
gads, Philco 14 pole-
gadas com controle re-
moto e manual. Preço de
ocasião para desocupar
lugar. Rua Arujá 1804,
fone 9707-1676 com Ro-
meu.
------------------------------------------
Vendo 1 CAMA SOL-
TEIRO em mogno com
coxão  R$ 120,00. Contato
com Célia 8128-8414.
------------------------------------------
Vendo uma LIVREIRA
OU SAPATEIRA mog-
no 2 portas com 5 reparti-
ções R$ 150,00. Contato
com Célia 8128-8414.
------------------------------------------
Vendo 1 GUARDA-
ROUPAS novíssimo 6
portas em mogno R$
350,00. Contato com Célia
8128-8414.
------------------------------------------
Vendo 1 CELULAR LG
GT360 azul novíssimo,
na caixa, desbloqueado.
Contato com Célia 8128-
8414.
------------------------------------------
GELADEIRA
BRASTEMP

440 litros, em bom estado
de conservação. Tratar
com Zélia 3632-1128.
------------------------------------------
VENDE-SE GELADEI-
RA Eletrolux 320 litros,
em bom estado de con-
servação, 220 volts c/
Transformador. R$
350,00 Contato:  3621-
4187 Falar com Rose.
------------------------------------------
Vende-se COMPUTA-
DOR PENTIUM 4, 1
GB de memória, placa de
vídeo, R$ 250,00. Tratar
com Fernando. 3632-
6197 ou 9702-8507.
------------------------------------------
Vende-se FORNO ELÉ-
TRICO Fischer, R$ 180,00.
Tratar com Tatiane. 3632-
6197 ou 9704-8298.
------------------------------------------
Vende-se um LIQUIDI-
FICADOR INDUSTRI-
AL, R$ 200,00. Tratar com
Tatiane. 3632-6197 ou
9704-8298.
______________________

CARROS
------------------------------------------
VENDO VECTRA GLS
completo, preto, 2000,
pneus novos, documen-
tos ok, super conserva-
dor. 3632-3511 com Davi.
------------------------------------------
Vendo  MONZA, ano 92,
verde, sem ar. Contato
9758-3087.
------------------------------------------
GOL 1.6 PRATA , ano
2002/2002 completo, Tra-
tar com Wellington. Celu-
lar 9606-3214.
------------------------------------------
CARRETA para 1 moto,
documentação OK, R$
1.000,00 e NEO 115 AT
06/07 R$ 2.500,00, docu-
mento ok, carenagem.
Fone: 8110-8200 / 9778-
6738 com Alexandre.
------------------------------------------
FORD PAMPA  ano
92, Gasolina, estofa-
mento inteiro novo, mo-
tor 1.8 Placa de Jales, Li-
cenciada, particular,
preço de tabela. Tratar a
Rua Aruja n° 1804 Co-
hab Roque V i o l a
Tel – 9707-1676  Falar
com Romeu
------------------------------------------
UNO MILLE 06/06 SLX
4P, vidro, trava, único dono
R$ 18.000,00. 9702-1754
------------------------------------------
VENDE-SE UM STI-
LO, Ano 2007/07 Álcool e
Gasolina, cor prata com-
pleto R$ 33.800,00. Fone:
3622-4444.
------------------------------------------
VENDE-SE UM VO-
YAGE 1.6 Trend, Ano
2009/10 Álcool e Gasoli-
na, cor prata completo R$
35.000,00. Fone: 3622-
4444.
------------------------------------------
VENDE-SE, CORSA
SEDAN, ano 99 a gasoli-
na cor prata com IPVA ok
Contato: 3632-8290  ou

______________________

IMÓVEIS
------------------------------------------
VENDE-SE SÍTIO – 10
alqueires em Jales. Ótima
localização – Casa, curral
novo, cercas novas,
aguada,  2km da cidade.
Fone: 17 9617 8696 – Fa-
lar com Ricardo
------------------------------------------
VENDO  CASA com 2
quartos, sala, cozinha,
com edícula nos fundos.
Jardim São Judas. R$ 70
mil, Fone: 9727-5686.
------------------------------------------
VENDE-SE casa, 2 dormi-
tórios, 2 salas, cozinha, for-
rada, piso cerâmica, não
tem garagem. Rua XV de
Novembro nº 2861, IV

Centenário. Contário Geni
fone 3621-3180.
------------------------------------------
VENDE-SE UMA
CASA na principal rua
da Cohab do Roque Viola
contendo 2 quartos e
uma suíte, 2 banheiros,
sala, cozinha lavanderia,
garagem para 2 carros,
escritório na frente, por-
tão eletrônico. Tratar com
Romeu no tel. 9707-1676
------------------------------------------
VENDE-SE terreno com
492 m² x 19m² Rua Dep.
Guilherme Gomes, Jd. Tri-
nion, contato 9704-0499.
------------------------------------------
VENDE-SE chácara
com 2.338m², sendo 24
metros de frente para a

Rua 19, Tratar 9617-6245.
------------------------------------------
Vende-se uma CHÁCA-
RA no Quebra Cabaça, 1
alqueire, casa, curral, poço
artesiano, água da boa.
Tratar no Fone 9785-
8206.
------------------------------------------
VENDE-SE terreno com
448 metros. Rua Carlos
Chagas – Jardim Aclima-
ção  Contato: 9704 0499
------------------------------------------
VENDE-SE UM RAN-
CHO, bem localizado,
lote com 600m², todo
cercado e documenta-
do, poço artesiano com
ótima água, jardim for-
mado, Próximo a área de
lazer de Águas Claras

em Santa Fé do Sul. Av.
dos Sabiás. Fone: 8153-
3903. Jales
------------------------------------------
VENDO
Casa com 2 quartos, sala,
cozinha, garagem para 1
carro. Rua Erculano Lo-
pes, nº 34, Jd. São Gabriel.
Contato 9716-8277.
------------------------------------------
VENDE-SE
IMÓVEL RURAL
Córrego da Figueira, 5 al-
queires, com casa de 300
mt quadrados de cons-
trução, alambrado, poço
artesiano, com barracão,
energia trifásica. R$
300.000, 00. Alaércio.
Fone 9714-9613.
------------------------------------------
VENDE-SE
Um imóvel urbano, com
mais de 1200m², conten-
do um salão comercial
de alvenaria, localizado
na Rua Sergipe, esq. com
a Rua Mato Grosso, em
Santa Albertina/SP, um
quarteirão da Avenida
principal. Todo legaliza-
do e pronto para passar
escritura. Valor a combi-
nar. Contato 97047299
(Ercio) ou 97655246 (Ro-
naldo).
------------------------------------------
CHÁCARA
Vende-se ou troca uma
chácara, com 5 mil metros
quadrados, com poço ar-
tesiano, energia 110 e
220v. Valor R$ 80.000, 00,
jd. Aeroporto, tratar com
Carroça pelo fone 9756-
2890.
------------------------------------------
SALA ALUGA-SE
Uma sala no Edifício Ci-
dade de Jales. Tratar (17)
9704-5356 ou 3632-6582.
------------------------------------------
CASA
Vende-se casa seminova,
no jardim Monte Rey, 3
salas, 3 quartos, 4 ba-
nheiros, cozinha, área de
serviço, cobertura e laje e
telha portuguesa. Ligar:
9181-3357.
------------------------------------------
CHÁCARA
Vende-se chácara de 3
alqueires no Córrego da
Pororoca, em Santana da
Ponte Pensa. 1.500 me-
tros da cidade. Valor R$
100.000, 00. Tel: 9627-
9825 ou 3621-4421.
------------------------------------------
VENDE-SE SÍTIO
Com 5, 2 alqueires, so-
mente pasto, cerca de
arame liso. Córrego do
Cedro, aceito troca até
40%. Tratar pelo fone:
9737-6246.
------------------------------------------
TERRA
Vende-se 5 alqueires
todo em pasto e aguada
boa, a 7 Km de Votupo-
ranga. Tratar (17) 3422-
1555 ou (9711-5987).
------------------------------------------
RANCHO
Aluga-se um rancho com
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9766-8013 com Gilson.
------------------------------------------
VENDE-SE ÔNIBUS
MB 0365-1113 turb, mo-
nobloco, sub. Urbano, 40
lugares, ano 87. Valor:
18.000,00 Contatos:
9704-2064 ou 3651-1466.
------------------------------------------
VENDE-SE UM KA GL
Image Ford, ano 2000 a
gasolina cor Preta, com-
pleta R$ 14.300,00. Fone:
3622-4444.
------------------------------------------
VENDE-SE UM GOL
1.6 Power, Ano 2009/2009
Álcool e Gasolina, cor Preta
completo R$ 33.500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
Vende-se um UNO, 4
PORTAS, azul escuro, 4
pneus novos, trava e
alarme. Tratar no Fone
9706-1015
------------------------------------------
VENDE-SE UM GOL
1.6 Power, Ano 2003/
2003, Gasolina cor Prata
completo R$ 23.500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
VENDE-SE UMA
MONTANA Conquest,
Ano 2009-2010, cor prata
completa R$ 31, 500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
VENDE-SE UMA PA-
RATI 1.6 Surf, Ano 2008/
09 Álcool e Gasolina, cor
prata completa R$ 35.
500,00 Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
VENDE-SE UMA SA-
VEIRO 1.6, Ano 2009/
09 Álcool e Gasolina, cor
branca Basca R$ 24.
300,00 Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
AMAROK cd 4x4 high,
VW, 2010/11, diesel, cinza,
completa + controle de
tração, R$ 104.800,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
FOX 1.6 PLUS, VW,
2006/07, alc/gas, preta,
4p, completo, air bag abs,
som usb + volante, R$ 29.
800,00  Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
GOL 1.0, VW, 2004/05, al-
cool, cinza, 4p, alarme +
limp desem + trava eletri-
ca, R$ 19.000,00 Fone:
3622-4444.
------------------------------------------
GOL 1.6, VW, 1999/00,
gasolina, branca, comple-
to + roda 15, R$ 19.000,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
GOL 1.0 , VW, 2004/04,
gasolina, cinza, 4p, ar
condicionado, R$ 20.
400,00 Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
GOL 1.6 POWER
IMOTION , VW, 2010/10,

alc/gas, prata, completo, au-
tomatizado, R$ 43.000,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
MONZA ANO 84, ori-
ginal álcool, ar condicio-
nado, direção hidráulica
com 4 pneus novos, Esto-
famento novo R$
5.500,00. Contato: 9737-
1742. Falar com João.
------------------------------------------
GOLF GTI 1.8 TUR-
BO, VW, 2008/08, gasolina,
cinza, completo + roda17
+ teto solar + cambio au-
tom + couro, R$ 50.500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
PALIO ELX, Fiat, 2004/
04, alc/gas, preta,
4p,básico, R$ 22.500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
PARATI 1.6 Rrackfield,
VW, 2006/07, alc/gas, pra-
ta, completa, R$ 29.500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
POLO SEDAN 1.6,
VW,  2008/09, alc/gas,
prata, completo + air bag
+ abs + rod liga lev + sens
estac + mp3, R$ 38.200,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
SPACEFOX SPORT
GII, VW, 2010/11, alc/gas,
azul, completa + automa-
tizada + som + controle
volante, R$ 54.000,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
STILO BLACKMOTI-
ON, Fiat, 2009/10, alc/gas,
preta, completo + automa-
tizado + roda 17 + teto so-
lar + couro, R$ 48.800,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
VOYAGE 1.0, VW,
2008/09, alc/gas, preta,
completo + trend, R$
30.800,00. Fone: 3622-
4444.
------------------------------------------
CORSA HATCH 1.0 4
portas 02/03 com limpa-
dor, desembaçador, trava
e alarme R$20.500,00.  ,
Fone: 3622-4444
------------------------------------------
ÔMEGA GLS
93/93, bege metálico, pas-
sado a álcool, 2º dono. Tra-
tar em horário comercial
com a dra. Jaqueline (17)
3632-6582 ou 9618-5560.
------------------------------------------
GOL G4, 1.0, 10/11, prata,
roda aro 14 e trend R$
26530,00.  , Fone: 3622-
4444.
------------------------------------------
NOVO SPACEFOX
1.6, completo 10/11, R$
47.136,00.   , Fone: 3622-
4444.
------------------------------------------
NOVO VOYAGE
1.0,prata, ar condiciona-

do, direção R$36.330,00.
, Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
FOX 1.6 plus 06/07,flex,
preto, completo,som
R$29.800,00.   , Fone:
3622-4444.
------------------------------------------
SAVEIRO 1.8
Vendo, ano 01/01, bran-
ca, ar, direção, roda de
liga leve. R$ 19.500,00.
Contato fone 3622-
4444.
------------------------------------------
POLO HATCH
Vende-se, 03/03, gasoli-
na, completo + revisão. R$
22 mil. Fone 3622-4444
------------------------------------------
GOL CL 1.6
Vendo, ano 92/92, gasoli-
na, branco. Tratar pelo
fone 9748-4505.
------------------------------------------
CORSA HATCH
97/97 com alarme e som.
Contato: (17) 9717-7734.
------------------------------------------
GOL 1.0, 04/04, cinza,
gasolina, 4 porta, ar con-
dicionado R$21.300,00.   ,
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
GOL 1.0 G4, 10/10, flex, 2
portas, básico R$ 23.
600,00.  , Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
POLO SEDAM 1.6 ,
08/09, flex, prata comple-
to. R$ 39.000,00   , Fone:
3622-4444
------------------------------------------
GOL G4, 1.0, 10/11, prata,
roda aro 14 e trend R$
26.530,00.   , Fone: 3622-
4444
------------------------------------------
VENDO VW-GOLF
GTI 1.8 Turbo 20V, câm-
bio mecânico, Cor Preta,
completo, Bco Couro, Teto
Solar, valor R$28.500,00 –
Tratar Vanderley – tel.
36329779
------------------------------------------
CORSA CLASSIC mo-
delo 04/05, álcool, 4 por-
tas, prata. Contato: 9614
0755 – Marcos
------------------------------------------
VENDO Astra preto
2005/2005 - documenta-
do 2011-cor preto-Tratar
c/ Eduardo 17.9741.7105
------------------------------------------
FUSCA 1300L, branco,
documento OK, todo ori-
ginal. R$ 3.800,00 (aceita-
se propostas). Tratar com
Brandini pelo fone: 3622-
0000 (até as 17h) ou após
este horário no celular
9742-0522.
------------------------------------------
VENDO Zafira, ano 2002
CD-16V, câmbio mecâni-
co, Cor Chumbo, comple-
ta, valor R$27.500,00  –
Tratar Vanderley tel:
3632-9779

168

Fone/Fax:

17 3632-6991

www.imobglobo.com.br

Rua Seis, 2564- Centro - Jales - SP

VENDE-SE ALUGA-SE

APARTAMENTO - Rua Professor Rubião Meira
nº3.385 – Prédio Amarelo-  Apto 09 – 2º Andar – Jd. Pa-
raíso. Laje, 02 dorm., sala, cozinha, banheiro social e
lavanderia. R$ 300,00 + IPTU+ Condomínio
(R$45,00).

APARTAMENTO – Rua 11 nº2.264 – Apto 03 –
Centro. Laje, 02 suítes, sala, cozinha e lavanderia,
piso cerâmica, armário embutido na sala. R$
500,00+ IPTU + R$ 20,00 (taxa de limpeza).

APARTAMENTO – Rua 11 nº2.264 – Apto 05 –
Centro. Laje, 01 suíte, sala, cozinha e lavanderia, piso
cerâmica, mobiliado. R$ 550,00+ IPTU + R$ 20,00
(taxa de limpeza).

APARTAMENTO - Avenida Francisco Jalles
nº2.230 – Apto 03 – 2º Andar – Centro. Laje, 02 dorm.,
sala, cozinha, banheiro social e lavanderia. R$
600,00 + IPTU.

CASA EM URÂNIA – Avenida da Saudade
nº1.784 – Centro. Calhetão, 03 dorm., sala,  copa, co-
zinha, banheiro, área de serviço, garagem, cimento
rústico. R$ 380,00.

CASA – Rua Antonio Pelarini nº81 – Jardim Pi-
res de Andrade. Laje coberta, 02 dorm., sala, cozinha,
banheiro, lavanderia, garagem, piso cerâmica. R$
600,00 + IPTU.

CASA – Rua do Estado nº1.597 – Jd. Trianon.
Laje coberta, 03 dorm., sendo 01 suíte, sala,  copa, co-
zinha, banheiro, área de serviço, garagem, piso cerâ-
mica e assoalho. R$ 850,00 + IPTU.

CASA – Avenida Francisco Jalles nº1.524 –
Centro. Laje, 03 dorm., sendo 01 suíte, 02 salas,  copa,
cozinha, banheiro, área de serviço, despejo, gara-
gem, piso cerâmica e taco. R$ 1.200,00+ IPTU.

CASA – Rua Carlos Chagas  nº48 – Jd. Aclima-
ção. Laje coberta, 03 dorm. sendo 01 suíte, 02 salas,
copa, cozinha planejada, 03 banheiros, área de servi-
ço com despejo, garagem para 07 carros, piso cerâmi-
ca e assoalho, piscina, edícula com 02 dormitórios e
banheiro. R$ 2.000,00 + IPTU.

SALA PARA CONSULTÓRIO MÉDICO – Rua
14 nº2.131 – Centro. Consultório com banheiro priva-
tivo e recepção comum. R$ 500,00 + IPTU.

A Imobiliária Globo é correspondente imobiliário da Caixa Econômica Federal.
Em sua sede você conta com especialistas que oferecem a melhor opção de

financiamento. T udo isso sem nenhum custo de assessoria e com uma série de
benefícios exclusivos, sendo você cliente ou não.

TERRENO – 1.500,00m2 – Pontal das Araras –
(frente para o rio) Santa Albertina - R$50.000,00.
TERRENO – 210,00m2 – Loteamento Residencial
Paineiras – Jales SP R$ 33.330,00.
TERRENO – 216,00m2 – Bairro Aeroporto – Jales
SP – R$ 25.000,00.
TERRENO - 446,00m2 – Jd Aclimação – Jales SP
– R$ 120.000,00.
TERRENO - 304,00m2 – Jd Euphly Jalles –
esquina – R$ 60.000,00.
CASA – próxima a escola do COC, Ref. 3769 - Jd
Paulo VI, 1 suíte, 2 dorms, 1 sala, 1 coz., 3 banheiros,
despejo, garagem dois veículos, laje coberta, piso
cerâmica R$ 150.000,00.
CASA – Jd Pegolo -, Jales SP, 02 dormitórios, 01
suítes com closet, 01 lavabo, 01 sala com dois
ambientes, 01 cozinha planejada, 03 banheiros, 01
lavanderia, churrasqueira, piscina, laje e telha, piso
cerâmica, garagem com 02 vagas, R$ 280.000,00.
CASA – Jd. Maria Silveira, Jales SP, 2 suítes, 01
dorm., 01lavabo, 02 salas, 01 cozinha, 04
banheiros, armários embutidos lavanderia,
despensa, churrasqueira, garagem 2 vagas, 2
portões eletrônicos, laje e telha, piso cerâmica,
R$ 350.000,00.
CASA NOVA – Jd. Europa, 02 dorm., 01 suite,  02
salas, 01 cozinha, 03 banheiros, área de serviço,
churrasqueira, vagas para 02 veículos, R$
280.000,00.
CASA – Jd. Maria Paula, 02 dorm., 01 suíte, 01
sala, 01 copa/coz., 02 banheiros, despensa, área
de serviço, garagem 02 vagas, laje, taco e
cerâmica, R$ 165.000,00.
CASA – Jd.  Europa, 01 suíte, 02 dorm., 02
banheiros, 02 salas, cozinha, área de serv.,
despejo, quintal, garagem 02 vagas, R$ 145.000,00.
CASA – Residencial Maria Silveira, 02 dorm., 01
suíte com armários, 01 lavabo, 01 sala dois
ambientes, 01 copa/cozinha com armários, 03
banheiros, piscina, churrasqueira, laje e telha, piso
cerâmica, portão eletrônico, garagem duas vagas
R$ 380.000,00.
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Em 2011 a onda é essa!

Grafisa a Editora

Grafisa a Gráfica
Notas fiscais, pedidos, fichas, cartões,

cartazes, folhetos e muitos outros

Grafisa. A nossa, a sua.
Conte conosco.

Em Jales, Jardim Estados

Unidos, Rua Kansas, 381.

Fone (17) 3632-6098

Livros, revistas, agendas, cadernos, índices

telefônicos, encadernações com capa dura e PVC

PALIO FIRE
16 válvulas, completo, cor
verde, ano 2003, 4 portas,
ótimo estado, único dono,
valor: R$ 21.000, 00. Tratar:
9606-9267 ou 3621-2627
com Adriana
------------------------------------------
MOTOR D-10
Um motor de D-10 comple-
to. Tratar pelo fone: 9733-
6411 ou (17) 3834-1257
------------------------------------------
PALIO
ELX, 1.0, ano 99/00, gaso-
lina, verde metálico, dre-
ção hidráulica, vidro elé-
trico, trava elétrica, alar-
me, 4 portas, valor R$
16.500, 00. Tratar: 9774-
2569
------------------------------------------
CORSA SEDAN
1.0, cor cinza, 03/04, ál-
cool original, ar condi-
cionado, desembaça-
dor traseiro, 2º dono,
impecável, particular,
valor R$ 23.500, 00. Tra-
tar: 8131-5439 com Ivo.
------------------------------------------
FIESTA
Ano 95, completo, verme-
lho, 4 portas, gasolina,
valor R$ 12.000, 00. Tratar:
9701-7480
------------------------------------------
VENDO GOL
Vende-se um VW Gol
2.000 modelo 2001 bran-
co 4 pneu zero motor 1.0,
alarme e trava em ótimo
estado tratar com Jan-
derson (17) 9605 -7551.
------------------------------------------
PALIO FIRE
2005/06 gasolina, prata,
ar condic. 9716-8277.
------------------------------------------
GOL 97 1.6
Vermelha, jogo de roda e
alarme. 9604-2003.
------------------------------------------
F 4 0 0 0
Ano 88/88, cor vinho, com
gaiola para boi. Com Ricar-
do pelo fone: 9617-8696

------------------------------------------
FUSCA
Ano 77, cor branca com
roda liga leve e som.
Fone: (17) 8810-4665, fa-
lar com Cleber
------------------------------------------
SANTANA
Santana 2001/2002, álco-
ol, original, banco de cou-
ro completo, cor branco.
Telefone: 9622-7073 falar
com Valdenir. (12-04)
------------------------------------------
CORSA SEDAN
Vende-se Corsa Seda,
cor branca, 99/2000, carro
particular, 4 portas, vidro,
trava e alarme, gasolina.
R$ 15.400, 00. Telefone:
9711-1330 ou 3621-5519.
------------------------------------------
ESCORT 88
Vende-se álcool original,
completo, valor R$ 7.000, 00.
Tratar no fone: 9729-4593.
______________________

MOTOS
------------------------------------------
MOTO CBX 250
TWISTER, vermelha,
2005, alarme, 26.000 km,
R$ 5.500,00, contato Ra-
fael 3624-4000.
------------------------------------------
MOTO TITAN 150,
2007, vermelha. Contato:
9614 0755 – Falar com
Marcos
------------------------------------------
TWISTER
2006/2007, preta, aceito
outra moto em troca. Con-
tato: 9745-9073.
------------------------------------------
VENDO MOTO TI-
TAN 150, ano 2004/
2005 - documentada
2011-cor preta - tratar c/
Eduardo 17.9741.7105
------------------------------------------
VENDO
Honda CG Titan KS 125,
vermelha, ano 2000/
2001. Tratar com Osvan-
der, pelos fones 3632-
1484 ou 9714-2013.

------------------------------------------
VENDO
Twister, ano 2003, preta,
ótimo estado de conser-
vação, valor R$ 4.600, 00,
tratar com Luciana,
fone 9623-1794.
------------------------------------------
VENDO
Vendo uma motinha, mo-
tor 2 tempos, bem conser-
vada. fone: 3621-1986 ou
9632-0183 Adriana.
------------------------------------------
VENDE-SE
Motocicleta - HONDA -
CG/TITAN 150- COM
PARTIDA, VERMELHA,
2007, baixo KM, Valor
R$ 5.000, 00 (cinco mil re-
ais). CONTATO - 9704-
8799 com Edson.
------------------------------------------
TITAN 150
Vende-se Honda Titan
150cc, 07/08, preta. R$
4.500, 00. Tratar: 3621-
4259 ou 9706-2019.
------------------------------------------
CG 150
Vende-se moto CG 150
Titan, ano 2006, cor pre-
ta, completa, tratar pelo
fone 9606-0780, falar
com Mauro.
------------------------------------------
FAZER 2007
Vendo, modelo 2008, ver-
melha, 2 pneus semino-
vos e alarme. Tratar com
Altair pelos fones: 8155-
3899 ou 9751-7280.
------------------------------------------
XTZ
Vende-se XTZ ano 93,
preta, R$ 4 mil, Tratar pelo
fone 9737-8800.
------------------------------------------
FALCON
Vermelha, ano 2000, rela-
ção nova, pneus novos,
escapamento esportivo,
2 capacetes importados.
Tratar: 9136-5404
------------------------------------------
CG 125
KS, ano 2004, vermelha,

FIAT UNO
Beje, álcool original, 2 por-
tas. Valor a combinar. Fone
9118-5313, com Andreia.
------------------------------------------
FUSCA 95
Ano 95, cor chumbo. Falar
com Mauro. Fone: 9606-
0780.
------------------------------------------
HONDA CIVIC
2008, preto, completo,
IPVA pago. Tratar no fone
9738-0153.
------------------------------------------
PALIO WEEKEND
Vende-se Fiat  Pal io
W e e k e n d  E L X ,  a n o
2002,  completo ,  2º
dono, 70 mil km, roda
de liga leve, pneus no-
vos, cor cinza, 4 portas.
R$ 19.500, 00. Fone (17)
9785-5423.
------------------------------------------
S 10 DELUXE
Vende-se S10 Deluxe 4.3
E, ano 97, branca, comple-
ta, roda de liga leve, ca-
pota marítima, pneus
novos, 2 portas estendia.
R$ 21.500, 00. Fone (17)
9785-5423.
------------------------------------------
FIESTA 97
Vende-se, 4 portas, azul
3632-9528.
------------------------------------------
UNO MILLE
Vende-se Fiat Uno Mille,
ano e modelo 91, 2 portas,
gasolina, cinza metálico,
bom estado de conserva-
ção. R$ 7.500, 00. fones:
9733-3517 ou 9605-4005.
------------------------------------------
FIESTA
Ford Fiesta 1.0, prata, ano
02/03, completo, valor R$
23.000, 00. Tratar 3621-
5014 ou 9155-6708
------------------------------------------
VECTRA GLS 95/96
Branco, álcool, completo +
alarme. (17) 9708-4774
------------------------------------------
PALIO
Palio Fire Flex ano 06/07,
completo (-direção), pra-
ta. Tratar 3632-3391
------------------------------------------

------------------------------------------
VENDO GOL G5
Ano 2007, 1.0 flex, preto,
básico, pneus novos, único
dono, 9737-6246 (Emílio).
------------------------------------------
VENDE-SE VAN 97
Ano 97/97 com ar condici-
onado, motor 2.7, prata,
rodas esportivas, linda.
Fone: 9151-1555 ou 3661-
1327.
------------------------------------------
VENDE-SE MONDEO
CLX FD, ano 98, prata,
completo, air bag duplo,
som de fábrica, em ótimo
estado. Contato: 9614-
0755 Marcos.
------------------------------------------
VENDE SE OU TRO-
CA SE TOYOTA HILUX 4 X
4, 2004/05, PRATA, TRATAR
(17) 3632 6582(HORÁRIO
COMERCIAL) OU 9704
5356.
------------------------------------------
VENDE-SE
FIESTA 97/97 - Vendo,
único dono, 4P vermelho,
49.000km original, ar e
direção. Valor R$ 10.500.
Fone 9631-1050. Rosana
------------------------------------------
F-1000
Vende-se ano 93, motor
MWM, completa, toda
prova. Tratar pelos fones:
(17) 3691-1195 ou 9152-
9564.
------------------------------------------

______________________

CARROS
------------------------------------------
GOL 1.0, 04/04, cinza,
gasolina, 4 porta, ar con-
dicionado R$ 21.300,00.   ,
Fone: 3622-4444
------------------------------------------
SIENA 1.4 FLEX, 08/09
R$ 38.900,00.   , Fone:
3622-4444
------------------------------------------
PARATI 2003/2004
Vendo, modelo City, flex, 1.6,
completa, prata, jales, sem
retoque e batida; preço a
combinar. Fone: 9621-7217
------------------------------------------
VENDO
Kadett, ano 93, vermelho,
álcool, 1.8. Contato: Cilmar
(17) 3664-7181.
------------------------------------------
NOVA SAVEIRO, 1.6,
cabine estendida, pacote
trend e direção hidráuli-
ca, 2010/201, R$ 35.990,
00.  , Fone:  3622-4444
------------------------------------------
NOVO GOL 4 POR-
TAS, 1.0 por R$ 28.790,
00, vidro e trava, ar condi-
cionado por R$ 990, 00.  ,
Fone: 3622-4444
------------------------------------------
VENDE-SE
CAMINHONETE F1000
COR: BÉGE 86/86 NOVÍS-
SIMA! TEL: 9739-1673 OU
9739-1674 (MARCIO OU
AUGUSTO)

valor R$ 5.000, 00. Tratar
9163-5663 com Ivan
------------------------------------------
BIZ C 100
Ano 2004, preta, único
dono, R$ 3.400, 00. Fone:
3621-3514
------------------------------------------
YBR 125
Ano 02/03, bege perola-
da, valor a combinar. Tra-
tar: 9118-6011 com Ales-
sandro
------------------------------------------
TWISTER
Ano 2005, preta, preço a
combinar. Tratar: 9704-
3582
------------------------------------------
CB 500

Bem localizada na rua
Doze, motivo mudança.

Interessados falar no número
(17) 9756-2274 ou 3621-4283.

VENDE-SE LOJA

Curso: Artesanato em Couro - Lida
Data: de 10 a 13/05/2011

Local: Sindicato Rural Patronal de Jales - Avenida João
Amadeu, nº 285 - Bairro Drº Euplhy Jalles

Será servido café da manhã, almoço e café da tarde. Será
entregue material apostilado e material para confecção de

peças. Tudo totalmente gratuito.

Inscrições no Sindicato Rural.
Informações no telefone: 3632-7077

Ano 99, prata, excelente
estado de conservação.
Tratar: 9734-0805 ou 3632-
8485 com Wanderson
------------------------------------------
YBR
Ano 2001, azul, partida
elétrica, valor R$ 3.500, 00.
Tratar com Sueli pelo
fone: 9704-0530
------------------------------------------
TITAN KS
Ano 2006, vermelha, óti-
mo estado, único dono.
Tratar: 9715-4852
------------------------------------------
SUZUKI INTRUDER
 250CC
Vende-se uma moto
Suzuki Intruder 250cc,

vermelha, ano 2001,
com 20.000 km roda-
dos e alarme. Valor R$
5.500, 00. Tratar com
João pelos fones 3632-
7 3 7 6 ,  3 6 2 1 - 6 5 5 1  e
9785-6354
------------------------------------------
VENDE-SE
Uma moto FAN ano 2008,
preta IPVA 2011 pago. Va-
lor R$ 3700,00 tratar com
Bruno (17) 9754-0313 /
8138-8720 / 3405-1423
------------------------------------------
FAN
Vende-se uma moto Fan
preta, CG 125, ano 2008.
Pelo fone 9606-0780 com
Mauro.
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No Conjunto Habitacional
“Pedro Nogueira”, uma mora-
dora da Rua Vitória Brasil ex-
plicou que, antigamente, o
bairro era varrido quinzenal-
mente. “Eles faziam um muti-
rão aos sábados e, pelo me-
nos duas vezes por mês, varri-
am o bairro inteiro. Mas já faz
mais de um ano que eles não

Pedro Nogueira e São Gabriel
há mais de um ano sem varrição

Considerado dentre os
bairros mais populosos de Ja-
les, o JACB é um dos setores
atingidos pela redução de var-
redores da Ecopav. Na Rua Na-
tal, um grupo de moradores
diz que a varrição é feita ape-
nas uma vez por semana. “An-
tes, o pessoal passava duas ve-
zes por semana; agora, nós é
que estamos mantendo a rua
limpa”, disse uma dona de casa.

Mais adiante, um comerci-
ante confirmou que a Ecopav
diminuiu o pessoal da varri-

TERCEIRIZAÇÃO  DO L IXO

Empresa faz cortes, mas crescem gastos da Prefeitura

Apesar de os preços cobra-
dos pela Ecopav para a coleta
de lixo terem ficado mais bara-
tos a partir de julho de 2010,
quando a Prefeitura se viu obri-
gada a fazer uma nova licitação,
tal diminuição não teve ne-
nhum reflexo nos cofres da
municipalidade, uma vez que
os gastos mensais com a exe-
cução dos serviços, estranha-
mente, continuaram pratica-
mente os mesmos. Os novos
preços deveriam ter proporcio-
nado uma economia mensal de
R$ 30 mil à Prefeitura, mas não
foi isso que aconteceu: no se-
gundo semestre de 2010, a mu-
nicipalidade gastou R$ 1,247
milhão, ou apenas R$ 4 mil a
menos do que havia gasto no
primeiro semestre, quando os
preços cobrados pela Ecopav
eram bem maiores.

Os gastos com a coleta do

No segundo semestre de
2010, foi R$ 1,247 milhão,
praticamente o mesmo
montante de antes da
redução

Da Reportagem

lixo ficam mais estranhos ainda,
quando se sabe que a Ecopav
vem diminuindo, sistematica-
mente, o número de varredores
que trabalham nas ruas da ci-
dade. Em agosto de 2009, res-
pondendo a um pedido de es-
clarecimentos dos vereadores
José Roberto Fávaro, o JR (PSDB),
e Luiz Henrique Viotto (sem
partido), o então secretário de
Obras e Serviços Públicos, Anto-
nio Marcos Miranda, informou
que a Ecopav utilizava 78 funci-
onários da própria empresa e
mais 13 servidores municipais,
nos serviços de limpeza urba-
na. A maioria desses funcionári-
os, cerca de 56, era utilizada na
varrição das ruas.

A reportagem apurou que
atualmente o número de varre-
dores caiu para cerca de 36. “Só
na semana passada, foram de-
mitidos cinco varredores”, infor-
mou uma fonte que pediu ano-
nimato.  “A empresa dividiu a ci-
dade por setores e, antigamen-
te, cada dupla varria dois seto-
res. Agora cada um varre três
setores”, explicou. Operária trabalha na varrição de rua: serviço custa menos, mas gastos não acompanham

No JACB, apenas duas pessoas
para varrer o bairro inteiro

ção no JACB. “Eles tinham
duas duplas varrendo essa re-
gião, mas, de uns tempos prá
cá, a gente só vê uma dupla”.

No Jardim Arapuã, uma
moradora da Rua Tocantins,
diz que a rua é varrida duas
vezes por semana. Ao seu lado,
outra moradora reclama: “Eu
também moro na Rua Tocan-
tins, só que mais lá prá baixo.
Desde que eu estou desem-
pregada, há dois meses, nun-
ca vi ninguém varrendo lá
perto de casa”.

aparecem. Agora somos nós
mesmos que varremos, apesar
da gente saber que paga im-
posto prá isso”, afirmou a dona
de casa.

Esse é o mesmo caso do Jar-
dim Alvorada e do Jardim São
Gabriel, onde a varrição tam-
bém era realizada a cada 15
dias. Segundo algumas mora-

doras, há mais de um ano que a
Ecopav suspendeu os serviços
naqueles bairros. “Nós continu-
amos pagando impostos, mas
não temos o serviço. Eu sei que
não custa nada a gente varrer
a rua na frente da nossa casa,
mas acho isso uma falta de res-
peito, já que a Prefeitura não
deixou de cobrar o imposto”,

reclamou a moradora.
O problema acontece em

outras localidades. “Antes
eram duas pessoas prá varrer,
mas a empresa resolveu de-
mitir alguns funcionários e fi-
cou uma varredora sozinha.
Então, onde passava duas ve-
zes na semana, agora só pas-
sa uma vez”, confirmou a fonte.
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O casal Daiane Camila de Andrade
Batista (Algo Mais Acessórios) e
Leandro Oliveira Gomes Batista

(Jornal A Gazeta – General
Salgado), comemoraram o 1º aninho
da primogênita Ana Lídia no último
dia 30 de abril, no salão do Camila

Eventos.

“Minnie” é tema de
niver de Ana Lídia

Ana Lídia com os pais e amiguinhos no parabéns pra vocêMarinês Belini, Carla Carvalho e Marilza Pietrobom

Lurdinha Altimari, Letícia e Felipe também marcaram
presenças no 1º aninho de Ana Lídia

Ana Lídia no colo da mãe Daiane, e ao lado dos tios Aline Paula,
Juliano, Lílian, Adilson e Luciana, e a prima Rafaela

Os bisavós paternos Marli e Cliceu Braguetti com a bisneta Ana LídiaOs bisavós maternos Mercedes e Euclides Andrade com a aniversariante

Vestida de Minnie, Ana Lídia em pose
especial com avó paterna Zulmira

O carinho dos avós maternos
Rosana e Geraldo Mancusi

Todo o charme da linda Ana Lídia com os pais Leandro e Daiane
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O que fazer quando o
estômago queima?

Má digestão, nenhuma felicidade. Assim é o dito popular que
sintetiza o significado do quanto pode ser incômodo um mal-es-
tar que se manisfesta após uma refeição farta. Essa sensação,
conhecida como azia, refluxo gastroesofágico ou refluxo, é um
sintoma consequente ao retorno dos ácidos estomacais para o
esôfago, tubo que conecta a boca à cavidade abdominal. Para
alcançar o estômago, os alimentos seguem por ele em direção
a um específico músculo circular: o esfíncter esofágico inferior
(EEI), cuja função é manter a entrada do estômago fechada.

Quando esse músculo perde sua elasticidade, ou permane-
ce aberto, o refluxo acontece. Os resultados são dor e queima-
ção, o que se agrava à noite, principalmente na posição deitada.
Às vezes, essa sensação é tão intensa que pode ser confundida
com um ataque cardíaco. Nos casos crônicos, os sintomas po-
dem ser exacerbados: crise asmática, tosse, rouquidão e até
desgaste do esmalte dentário.

QUANDO PROCURAR AJUDA?
Estima-se que 10% dos adultos apresentem esse sintoma di-

ariamente e cerca de 40% experimentam o problema em algum
momento da vida. "No Brasil, uma pesquisa realizada em 22 ci-
dades mostrou que 12% da população sente esse desconforto,
uma ou duas vezes por semana, e 7% mais de duas ou três ve-
zes no mesmo período", relata Schlioma Zaterka, gastroentero-
logista e presidente honorário do Núcleo Brasileiro para o Estu-
do do Helicobacter pylori.

Para os especialistas, o ritmo da vida moderna, que impõe a
prática de refeições rápidas e irregulares, é uma das causas da
ocorrência desse sintoma de vez em quando. Sentir azia, regur-
gitar e ter maior dificuldade de digestão, após um abuso ocasio-
nal no comer ou beber, é considerado normal. "Mas quando
essa sensação é muito frequente, como duas ou três vezes por
semana, ou se ela aparece mesmo sem que tenha havido exa-
geros alimentares, há algum problema que merece investiga-
ção", explica Jaime Natan Eisig, chefe do Grupo de Estômago
da disciplina de Gastroenterologia Clínica, do Departamento
de Gastroenterologia do Hospital das Clinicas da Faculdade de
Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP).

No Brasil, uma pesquisa mostrou que 12% da população sen-
te azia uma ou duas vezes por semana e 7% mais de duas ou
três vezes no mesmo período

"A azia pode ser um estado fisiológico e, portanto, natural, se
acontece espaçadamente. Se ela persiste e se repete por longo
período de tempo, um gastroenterologista poderá avaliar o
caso", fala Mario Martins, médico coordenador da área de Saú-
de Ocupacional da Reckitt Benckiser.

Procurar ajuda especializada tem uma razão de ser. A reinci-
dência do sintoma pode estar relacionada ao mal mais preva-
lente do tubo digestivo, a doença do refluxo gastroesofágico.
"São várias as causas dessa patologia, mas a mais importante é
o relaxamento do EEI", diz Eisig.

PROBLEMAS MECÂNICOS
Esse músculo possui má posição anatômica que, alterada por

flacidez ou enfraquecimento, apresenta um defeito mecânico
que possibilita o avanço anormal do estômago, conhecido
como hérnia de hiato. Hábitos de vida como comer depressa e
quantidades exageradas, consumo de bebidas alcoólicas e re-
frigerantes em excesso, bem como frituras, também aumentam
a acidez estomacal e não permitem digestão adequada.

Além disso, "tudo o que gera pressão abdominal deve ser
considerado causa possível da má digestão e do mal-estar.
Obesidade, gravidez e até o costume de se deitar após as refei-
ções podem influenciar", fala Martins.

Continua na próxima edição

A depressão é considera-
da, hoje, o “grande mal “ da
sociedade moderna. Atual-
mente, cerca de 120 milhões
de pessoas sofrem do proble-
ma, segundo a OMS (Organi-
zação Mundial de Saúde). A

mesma entidade acredita
que a depressão será a do-
ença mais comum do mundo
em 2030.

Acho que há um exagero
nesses dados. O erro estatís-
tico acontece quando não se
diferencia a tristeza normal,
tipicamente humana, da tris-

teza patológica (que seria a
verdadeira depressão).

É comum o paciente che-
gar ao médico (não somente
ao Psiquiatra, mas também
aos demais especialistas)
com o diagnóstico pronto:
“Doutor, estou com depres-
são!”. E querer tratamento
para a sua ‘doença’.

Na maioria dos casos, tra-
ta-se de situações tipicamen-
te humanas, normais, de luto,

DEPRESSÃO

Dra. Graziella Plastina
Chaves Ribeiro - Pós-

graduanda em Psiquiatria
Rua 06, 2312. Centro. Jales.

tristeza, de tédio, chateação,
aborrecimento. Terminar um
relacionamento, perder o em-
prego, sentir-se ‘deslocado’,
qualquer motivo é suficiente
para o paciente se dizer depri-
mido. Mas essa tristeza, esse

sofrimento comum na vida
humana, não significa de-
pressão.

A depressão propriamente
dita é um estado mental es-
pecífico, em que o doente
sente uma tristeza intensa,
vivida no corpo. O pensa-
mento, os movimentos cor-

porais ficam mais lentos. A
postura torna-se curvada
(“como se houvesse um
peso sobre as costas”). A
pessoa deixa de se cuidar,
de se arrumar, chegando a
péssimas condições de higi-
ene pessoal. Só quer ficar
deitado, sozinho; sente
‘aperto’ e dores no peito. O

tempo parece se arrastar.
“Sentimento por falta de sen-
timento”... A tristeza normal

pode até conter alguns des-
ses sintomas, mas por um
curto período de tempo (ge-
ralmente, poucos dias), e,
nunca, com a intensidade e a
gravidade da tristeza patoló-
gica.

Nós, seres humanos, não
aceitamos mais nos sentir-
mos infelizes. Acreditamos
que não precisamos mais so-
frer. Queremos sempre um
‘remédio’ que corrija qual-
quer sensação desagradá-
vel. Tendemos a buscar uma
pílula da felicidade, que aca-

be com o sofrimento.
A depressão existe! E ela

também pode ser desenca-
deada por uma situação de
luto, ou pelo agravamento de
uma tristeza comum. Mas, em
geral, ficamos apenas tristes.
Sofrimento não significa de-
pressão. E também não justifi-
ca o uso de medicamentos.

Termino com um texto do
Dr. Miguel Chalub, um dos
maiores psiquiatras do Brasil:

“A OMS tem uma definição de
saúde muito curiosa: a saúde
é um completo estado de
bem-estar físico, mental e so-
cial. Essa é a definição de feli-
cidade, não de saúde. Felici-

dade, para mim, é estar bem
consigo mesmo e com o ou-
tro. Estar bem consigo mesmo
é também aceitar limitações,
sofrimento, incompetências,
fracassos. Ou seja, felicidade
também é ficar triste de vez
em quando.”

Natura Aquarela lança coleção para o Outono/Inverno 2011
Coleção Fuxico Aveludado
traz itens para colorir boca,

olhos e rosto
Inspirada na cultura femini-

na brasileira, Natura Aquare-

la é a maquiagem da mulher
que vive sua brasilidade com
arte, valoriza suas tradições e
reinventa suas histórias. Mo-
derna, contemporânea e
sempre antenada às tendên-
cias, a linha apresenta a Co-
leção Fuxico Aveludado, com
produtos feitos para o Outo-

no/Inverno 2011 e com uma
cartela que combina com to-
dos os tons de pele da mu-
lher brasileira.

Em edição limitada, a Co-
leção traz novos produtos
para os lábios, olhos e rosto.
Entre as principais novida-
des estão o sexteto de som-
bras, o blush duo e as som-

bras alta cintilância, batons
alta cintilância e matte e ain-
da os lápis kajal complemen-
tam a linha. Prático, o novo
sexteto de sombras vem com
seis tons de rosa e marrom
que possibilitam diversas
combinações. Com acaba-
mentos cintilantes e opacos,

oferece ótima cobertura e
espalhabilidade.

Outra novidade da coleção,
o blush duo vem com duas
cores em um só estojo – rosa
e laranja – ideais para conse-
guir um look saudável. Pro-
porciona boa cobertura e é

fácil de espalhar. Para os lá-
bios, a coleção traz batons
com alta cintilância e boa co-
bertura em três novas cores:
vermelho, coral, rose e mar-

rom. Os de efeito Matte são o
nude, rosa e vermelho.

O lápis kajal para olhos tem
cor intensa, aplicação cremo-
sa, aveludada e macia que
desliza sobre as pálpebras.
Nas cores azul marinho e
marrom, o produto desenha
com precisão o contorno dos

olhos. Por fim, as novas som-
bras nas cores azul, preta e
rosa, trazem nova fórmula mi-
cronizada, deixando-a de fácil
aplicação e conferindo cor na
primeira aplicação. Com alta
cintilância através das pero-
las, tem boa cobertura e textu-
ra aveludada.

A Coleção Fuxico Avelu-

dado entra para o portfólio da
Natura nos meses de abril e
maio e permanecem até o fi-
nal de 2011.

Conheça mais
sobre os produtos:
 Natura Aquarela Sexteto

de Sombra
Novas cores e varias possi-

bilidades de efeito e combi-
nação. Fácil de espalhar e
com boa cobertura. Efeito
cintilante e matte. Dermatolo-
gica e oftalmologicamente
testado. Cor 2 (tons de rosa e
marrom). Preço Sugerido: R$
29,90

 Natura Aquarela
Blush Duo
Traz a praticidade de duas

cores em um único produto
com efeito saudável ao rosto.
Dermatologicamente testa-
do. Cor 1 (Rosal e Coral)
Preço Sugerido:R$ 29,90

Natura Aquarela Batom

Alta Cintilância
Alta cintilância com boa co-

bertura e espalhabilidade.
Cores: Cor 60 (Vermelho),
Cor 61 (Coral), Cor 62
(Rose), Cor 63 (Marrom). Pre-
ço Sugerido: R$ 14,60

Natura Aquarela Lápis
 Kajal para Olhos
Cores intensas com aplica-

ção cremosa, aveludada e
macia que desliza sobre as
pálpebras. Boa cobertura,
desenha com precisão o con-
torno dos olhos. Dermatolo-
gicamente e oftalmologica-
mente testado. Cores: Cor
5(marrom escuro) e Cor 6
(azul marinho) Preço Sugeri-

do: R$ 13,90

 Natura Aquarela Sombra
Com gravação exclusiva

no produto, possui alta cinti-
lância através das pérolas
em sua nova formulação.
Nova fórmula nova microniza-
da, de fácil aplicação e confe-
re a cor na primeira aplicação.
Textura aveludada e boa co-

bertura. Dermatologicamente
e oftalmologicamente testa-
do. Cores: Cor 1 (Preta), Cor
2 (Azul), Cor 3 (Rosa). Preço
Sugerido: R$ 18,90

 Natura Aquarela Batom
Textura cremosa e boa co-

bertura com efeito matte. Der-
matologicamente testado.
Preço Sugerido: R$ 14,60

 Informações sobre estes e
outros produtos Natura, além
de contato com as Consulto-
ras, podem ser obtidas com o
SNAC – Serviço Natura de
Atendimento ao Consumidor,
telefone 0800-115566, pelo
e-mail snac@natura.net ou
visitando o site:

www.natura.net.

Revista Interativa
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A jovem Rayane Jesus Andrade debutou seus 15 anos de vida com uma bela festa no último dia 22, no
Banespinha. A comemoração foi compartilhada com os pais Neuza Maria Jesus e Antonio Aparecido
de Andrade, o irmão Renan, demais familiares e amigos. A decoração do ambiente foi da empresa
Amaral Festas.

Yago com os pais Alessandra e Tiago

Com uma bela decoração toda inspirada no desenho animado da
Disney,  “Carros”, feita pela Amaral Festas, o pequeno Yago Fischer
Luna Corrêa apagou sua primeira velinha do bolo no último dia 30. O
aniversariante é filho do casal Alessandra e Tiago Belmiro Corrêa.

Festa para Yago

Rayane recebe o carinho dos pais
Neuza e Antonio, e do irmão Renan

Rayane corta o bolo

15 anos15 anos15 anos15 anos15 anos
de Rayanede Rayanede Rayanede Rayanede Rayane

Casamento em família
A sexta-feira, dia 30 de abril ficou marcada na vida dos casais Vanessa Higino e Antonio Carvalho Júnior, e Mirela Carvalho e Fábio Geraldi.
No mesmo dia os irmãos Antonio Carvalho Júnior e Mirela Carvalho disseram sim perante familiares e convidados numa belíssima cerimônia
no Plaza Eventos na cidade de Fernandópolis, onde residem os pais. O motivo dos casais se unirem no mesmo dia foi os laços de família e
de amizade dos quatro, já que os mesmos são muito amigos e resolveram compartilhar desta alegria em uma só festa. A produção das noi-

vas e das mães foi do profissional Sérgio Aranha e sua equipe (Jales) e as fotos foram registradas pelo fotógrafo Marcos Oliveira (Jales).

As noivas Mirela e Vanessa chegam ao Plaza Eventos em um
modelo clássico da época, o tradicionalíssimo Landal

Fábio Geraldi e Mirela, Vanessa e
Antonio Carvalho Júnior

O beijo
carinhoso de

Vanessa e
Júnior

Fotos: Marcos Oliveira

Mirela e
Fábio em
momento de
pura ternura
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A Acupuntura é baseada em
um método simples, mas que
ao mesmo tempo complexo. É
simples por utilizar instrumen-
tos de fácil manuseio (agulha);
e complexo por envolver um ra-
ciocínio com múltiplas variáveis
a respeito dos processos natu-
rais e do funcionamento orgâni-
co do corpo. A aplicação de
agulhas superficialmente sobre
a pele ou mais profundamente
atingindo tecidos musculares,
nervosos, ligamentos ou ossos,
provoca um tipo de estimulação
sensorial vinda da estimulação
seletiva de pequenas áreas
chamadas de acupontos. O
acupontos é uma região da
pele em que há uma grande
concentração de fibras nervo-
sas espinhais, pois estão em
relação íntima com nervos, va-
sos sanguíneos, tendões, peri-
ósteo e cápsulas articulares.
São pontos altamente vascula-
rizados e inervados, resultando
numa baixa resistividade elétri-
ca local (impedância), o que fa-
cilita a estimulação de feixes
eletromagnéticos, mecânicos e
térmicos.

O tecido lesado pela Acu-
puntura produz as mesmas ca-
racterísticas de um processo
inflamatório. A inserção de
agulha estimula a liberação de
peptídeos, substância P, hista-
mina, bradicininas e enzimas
proteolíticas que culminam
com o aumento da irrigação
sanguínea local por vaso dila-
tação reativa a estas molécu-
las. E, juntamente com o au-
mento da irrigação sanguínea,
há um aumento de serotonina,
protaglandinas e células de
defesa do organismo.

A Acupuntura modula neuro-
quimicamente os impulsos do-
lorosos na medula espinhal e
do encéfalo, e influencia tam-
bém na atividade encefálica
através da estimulação em pon-
tos maiores como o E36 que
ativa o hipotálamo (responsá-
vel pelo aumento dos níveis de
endorfina, controle do compor-
tamento, da temperatura, o im-
pulso para comer e beber), nú-
cleo accumbens (regulação da
emoção, motivação, cognição e
da liberação da neurotransmis-
sora dopamina relacionada à
busca do prazer) e desativam

QUERO SABER POR QUE REALMENTE A ACUPUNTURA FUNCIONA?
hipocampo (responsável pelo
controle de nossas atividades
emocionais e comportamen-
tais, assim como nos impulsos
motivacionais), inclusive influ-
enciado no consumo de anal-
gésicos e anestésicos.

Yamamura (1996) realizou
uma pesquisa cujo seu propó-
sito era de correlacionar a in-
tensidade do potencial das
pontas das agulhas com as di-
ferentes características das
agulhas de acupuntura e de-
terminar a influencia do meio
ambiente sobre elas. Com a
conclusão do estudo, obtêm
que a inserção de agulhas pro-
voca lesões celulares que libe-
ram substâncias algógenas,
aos quais estimulam os quimi-
orreceptores e, através das fi-
bras C e A - delta pode influen-
ciar a atividade do sistema ner-
voso autônomo e do encéfalo.

Na concepção neurofisioló-
gica de ação da Acupuntura, as
agulhas agem, principalmente
sobre as fibras nervosas A -
delta e C, desencadeando po-
tencial de ação na membrana
destas fibras cujo estímulo se-
gue até a medula espinhal, por
onde através de séries de si-
napses podem estabelecer ar-
cos reflexos, estimular os neu-
rônios pré-ganglionares e pro-
jetar-se através dos tractos es-
pinorreticular e espinotalâmi-
co para o encéfalo.

A formação reticular consiste
em grupos de neurônios e fi-
bras neurais que unem os nú-
cleos cerebrais entre eles e
cada um separadamente com
centros subcorticais, centros
talâmicos, centros do cerebelo,
centros mesencefálicos, medu-
la oblonga e medula espinhal.

Funcionalmente, controlam
os mecanismos reguladores
do sono, tônus muscular, nível
de consciência, ritmo cardíaco
e respiratório, tônus vascula-
res, regulando e mediando as
funções motoras, autonômi-
cas e sensoriais. No nível dos
núcleos da formação reticular
é conduzida quase toda a in-
formação a respeito da sensi-
bilidade e ritmos. Informações
que são analisadas quantitati-
vas e qualitativamente medi-
ando à dimensão afetiva/moti-
vacional da experiência dolo-

rosa e da relação comporta-
mental da dor, tornando fun-
damental o papel da formação
reticular na percepção e na
modulação da dor.

A ativação da formação reti-
cular regula o nível das fun-
ções basais dos núcleos funci-
onais do sistema nervoso cen-
tral de acordo com a informa-
ção que recebe das vias sen-
soriais. É capaz de aumentar
ou diminuir os sintomas psi-
cossomáticos associados tais
como, preocupação, fenôme-
no dispnótico, sudorese fria,
insônia, irritabilidade, tônus
vascular, mudança do ritmo
cardíaco e respiratório. A ação
dos mecanismos homeostáti-
cos da formação reticular pode
ser conseguida apenas com a
estimulação sensorial como a
inserção de agulhas na pele
pela acupuntura.

Dessa forma a inserção da
agulha pode atuar como estí-
mulo mecanoceptivo modulan-
do o estímulo sensitivo doloro-
so periférico quando é enviado
até a medula, e assim, impedir a
transmissão do impulso e a se-
qüência de sinapses até os
centros superiores.

A liberação de endorfinas
para o líquido cefalorraquidiano
durante o uso da acupuntura e
de seus efeitos analgésicos ex-
plicaria as conclusões chine-
sas de que esta técnica libera
uma substância inibidora da
dor, estando presente, também
no líquido cefalorraquidiano.

Este mesmo autor relata que
quando o líquido cefalorraqui-
diano de um coelho submetido
à Acupuntura é transferido para
outro coelho não tratado, o ani-
mal receptor mostrava altera-
ção na sensibilidade à dor se-
melhante a do animal tratado
com acupuntura. Estudos de-
monstram que a acupuntura in-
duz o organismo a produzir es-
teróides, que diminuem o pro-
cesso inflamatório, estimula à
produção de endorfinas, anal-
gésicos naturais do corpo, me-
lhorando a sensação de bem
estar, humor, a qualidade do
sono e o relaxamento global,
fornecendo para a diminuição
do espasmo muscular e da dor.

Quando a agulha é coloca-
da em pontos específicos dolo-

rosos e provoca uma dor irra-
diada em algum miótomo,
classif icamos estes pontos
com pontos gatilhos ou pontos
motores cuja localização mui-
tas vezes coincide com a de
muitos acupontos. A inserção
de agulhas nestes pontos
pode provocar a inativação do
ponto gatilho pela redução da
intensidade de descarga do
estímulo sensorial doloroso,
oriundos de centros sensori-
ais mais elevados.

Os pontos de Acupuntura
apresentam funções terapêuti-
cas que vão além das proprie-
dades atualmente creditadas
aos pontos-gatilho miofasciais,
sua utilização está indicada
não somente para as dores
musculoesqueléticas, mas tam-
bém para promover a normali-
zação funcional do organismo.

A acupuntura provoca rea-
ções em um nível espinhal (seg-
mentar e regional) através de
estímulos nocivos periféricos
que são conduzidos para a me-
dula espinhal com liberação de
peptídeos. Estas substâncias
(substância P, neuroquinina A,
calcitonina, peptídeos gene),
modulam a transmissão de estí-
mulo nociceptivos ao sistema
nervoso central (SNC).

Da mesma forma que a esti-
mulação elétrica transcutânea
nervosa (TENS), a acupuntura e
eletro acupuntura, também po-
dem inibir os estímulos noci-
ceptivos, pela ativação dos sis-
temas inibitórios da dor descen-
dente que agem no nível do mi-
ótomo específico. A acupuntura
e eletro acupuntura apresen-
tam um efeito inibitório nos in-
terneurônios da medula espi-
nhal que é mediada pelo siste-
ma analgésico opiáceo.

O tratamento para pacientes
através da acupuntura evoluiu
ao longo do tempo e, recente-
mente, tem havido muito inte-
resse pela filosofia deste trata-
mento, pois a eficácia da acu-
puntura como método terapêu-
tico e sua aplicação na analge-
sia cirúrgica motivaram pesqui-
sas com o objetivo de encon-
trar alguma explicação científi-
ca de seu modo de ação.

Acupuntura funciona com tra-
tamento continuo e é de longa
duração.

Dra. Giselly Cristiany Lessi
Psicóloga / Acupuntura

06/74.228
C.T.I. - Centro de Terapia

Integrada
Rua: 3, nº 2646 - centro
(ao lado da Santa Casa)

 (17) 3632-8735
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A jovem
Aryane
Lima
completa no
dia 12,
quinta-feira,
mais um ano
de vida. A
comemoração
será entre
familiares,

amigos e do
namorado
Adelson.

O Rotary Club de Jales realizou doação para a Comunidade do
Santo Expedito para construção da Igreja daquele bairro. O dinhei-
ro foi arrecadado com o almoço servido pelo Rotary Club de Jales

na Cavalgada organizada pelo Sindicato Rural de Jales. Na foto,
Alcides Ceciliano, Júnior Ferreira, Aparecida Viola, Roberto e Ade-
mar Montilha (presidente da Cominidade)

Dupla comemoração

O aniversariante ladeado dos pais e amiguinhos na hora do parabéns pra você
Leonardo cercado do carinho dos pais, e dos tios
maternos Tiago e Ticiane, e a tia paterna Danielle

Os aniversariantes ladeados dos pais Karina e Dinael, dos avós
maternos Ednéia e João Auko, e avós paternos Neusa e Dinael Corral

Os pais Dinael e Karina com os
filhos Gabriela e Leonardo

A Estância Nova Cachoeira em
Jales, de propriedade de João
Auko, avô materno dos netos
Leonardo Henrique (1 aninho)
e Gabriela ( 5 anos) foi o local

escolhido pelos pais, a pisco-
lóga Karina e o engenheiro
agrônomo Dinael Henrique
Avellar Veiga, residentes na ci-
dade de Presidente Prudente,
para comemorar o aniversário
dos filhos. A festa aconteceu
em alto estilo no último dia 30
de abril, em animada festa
para familiares e amigos, com

uma belíssima decoração do
“Circo”. O bolo e doces ficou a
cargo da equipe de Valéria e
Josilaine.Os irmãos Leonardo...

Fotos: Dulce e Marcos Mandarini

... e Gabriela
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A enfermeira Ana Carolina Donda e o médico Leonardo Alves de Oliveira, residentes em Goiânia, escolheram a cidade de Nhandeara (onde
os noivos tem familiares), para selar a união do casal no último dia 30 de abril. A cerimônia aconteceu na Igreja Matriz de Nhandeara as 20
horas. Ela é filha de Helena Maria e Edson Orlando Donda, e ele, filho de Zilma e Luiz de Oliveira.

A Cacau Show realizou na semana da páscoa entrega de 504
ovos de páscoa para várias entidades da cidade, entre elas, a Cre-
che do São Judas Tadeu, Casa da Passagem, Casa da Sopa,
Creche do Bom Jesus, Creche Dércilio Joaquim de Carvalho, Cre-
che do Jardim Oiti e Creche do Municipal.

 Doações da Cacau Show
O professor aposentado e presi-
dente do Sindicato Rural de Jales,HomenagemHomenagemHomenagemHomenagemHomenagem

José Candêo, foi homenageado na última quinta-feira, dia
05, com certificado de honra ao mérito,  na sede do Rotary  Club

de Jales, pelos relevantes trabalhos prestados ao Sindicato
Rural de Jales há mais de 40 anos. Na foto, Candêo ladeado
dos companheiros do Rotary, Osmarzinho, Franley Machado,
José Carlos Orta e Júnior Ferreira.

Na festa, Ana Carolina e Leonardo dançam ao
som da Banda Faga de Votuporanga

Ana Carolina e Leonardo

O fotógrafo Mardônio de Urânia registrou
todos os lances da belíssima cerimônia

O casal juntamente com os pais levantam
o brinde para o álbum de família

Fotos: Mardônio/Urânia
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A estudante do 2º colegial da CooperJales, Daniele Soares Co-
lombo de Lima completou no dia 05 de maio, os seus belos 16
anos de vida. A gata é filha do casal, a professora Meire e de Ilson
Colombo de Lima (Secretaria de Esportes Cultura e Turismo da
Prefeitura de Jales). Dani foi muito cumprimentada pelos familia-
res, amigos e pelo irmão Vinicius.

Amanhã, dia 09 de maio, o jovem Marcos Aurélio, filho de Juraci
e Leozino Marioto, que se prepara para os exames da OAB, estará
completando mais um aniversário. A data será festivamente come-
morado pelos pais, familiares e amigos com direito a bolo e o tradi-
cional parabéns a você. Na foto, Marco Aurélio com a namorada
Natália Guilherme Alves.

A podóloga Alexandra Martins da Silva participou nos dias 01
e 02 de maio em São Paulo, no Home Clube na Avenida Paulista,
de especialização em laser terapia indicado no tratamento com

laser na área de onicomicose, perfurante plantar, feridas em geral,
verrugas e unhas encravadas. Esse novo método já está sendo
usado pela podóloga em sua clínica.  Na foto, Alexandra com o co-
ordenador do evento, Orlando Madela Júnior.

O esportista jalesense Nilton Mário Pavan Alves que reside
em Mirassol d’Oeste – MT, esteve visitando a redação do Jornal A
Tribuna na última quarta-feira, dia 04 de maio. Gentil como sempre,
Pavan presenteou a equipe do jornal com um delicioso café da
manhã, com direito a pão de queijo.

O dia das mães comemorado hoje, dia 08, tem sabor especial
na vida de Enzo Augusto Alessio, que apaga a sua primeira
velinha do bolo, cercado do carinho dos pais Vagner Luis e Mar-
cela Perdigoto e demais familiares.

Laser na PodologiaVisitando a redação



Domingo, 08 de Maio de 2011B-8 A TRIBUNA

Amigos e companheiros de trabalho do padre Geraldo Trindade, da Paróquia da Igreja Santo Antônio, se reuniram no pátio da igreja para um
jantar na sexta-feira, 29. Ao som de boa música e boa comida, engataram num animado bate-papo alguns integrantes das rádios Assunção
e Regional e da Diocese. Na mesa, uma “galada” com macarrão ao milho verde. Não deu pra quem quis! Até o padre Rodolfo que o substituirá
no comando da paróquia durante o próximo ano passou por lá.

Despedida do padre Trindade

Padre Trindade com o diretor da Regional Nilton Navarro Padre Rodolfo que substituirá o padre Trindade na paróquia

Maionese, Élson Santos e Laureano no jantar
em homenagem ao padre Trindade

Navarro e Marcelo Marcondes

Feliz, o aniversariante ao lado da avó Linda GeraldelloArthur ladeado dos avós paternos Dário e Maria

7 anos de
Arthur

Kássia Milena Geraldello e
Jéferson Gaviglia reuniu

familiares e amiguinhos do
filho Arthur Geraldello

Gaviglia no último dia 29 de
abril, para comemorar os

seus 7 anos de vida.

Fotos: Dulce e Marcos Mandarini

Arthur com os pais Mila e Jéferson


